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MERCADO .... : ....... ~ 
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Novembro 2007 Novembro 2008 

Boi Gordo (@) 

Suíno(@) 

Frango Vivo (kg) 

Ovos Bco Ext. (30 dz) 

Leite (litro) 
~{7._. 

R$ 76,79 

R$ 46,17 

R$ 

R$ 

R$ 

1,56 

37,48 

0,69 

Milho (saca) 

Soja (saca) 

fonte Canal Tortuga 

, R$ 26,95 w R$ 41,99 ~'f 
Preços ao produtor Base São Paulo 

Boi Gordo (dólares por arroba) 

1997 1998 1999 2000 

JAN 23,03 24,11 20,13 23,28 

FEV 23,84 23,95 16,95 22,53 

MAR 24,60 24,25 17,15 22,10 

ABR 24,52 24,10 18,59 21,62 

MAl 24,41 23,08 18,12 20,48 
---
JUN 24,20 23,38 17,28 21,56 

JUL 24,99 23,68 18,60 21,96 

AGO 24,37 23,90 17,53 23,21 

SET 24,23 25,40 18,70 21,20 
OUT 25,45 23,56 20,31 23,16 

NOV 24,38 24,30 21,76 21,56 

DEZ 25,13 23,64 22,59 20,88 

NESTA EDIÇÃO 

04 02 

06 \ 11 0·1 

()') 

12 lO 

16 
I \ 

20 

22 
I ' 

23 

11 

I ' 

\ ,, \ 

I I 

R$ 88,39 

R$ 50,40 

R$ 1,74 

R$ 39,55 

R$ 0,68 

R$ 20,56 

R$ 47,38 

1US$ R$ 2,26 

2001 2002 2003 

20,98 18,94 16,28 

20,00 19,17 16,15 

19,15 18,75 16,53 

19,40 18,53 18,11 
--

17,85 16,93 18,20 

17,47 15,84 18,72 

17,00 14,63 19,44 

17,43 16,07 19,65 

16,09 15,26 20,52 

17,51 14,71 20,96 

18,08 16,49 20,94 

19,04 16,25 22,05 
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2004 

21,01 

19,74 

20,30 

EDI ÇÀ0460 
NOV/ OEZ 2008 

2005 

21,93 

22,77 

21,85 
---

20,65 22,09 

19,71 22,84 

19,81 22,82 

20,10 22,78 

21,17 22,45 

20,76 22,72 

21,00 25,27 

22,66 25,79 

22,05 22,80 

r--.LYIILIAR IO 

2006 2007 

22,02 25,07 

23,72 26,06 

23,83 27,49 

23,94 27,48 

22,58 29,23 

21,33 30,07 

24,60 32,11 

26,92 30,11 

28,55 35,07 

26,85 34,07 

24,83 37,72 

24,66 43,19 

TORTUGA 

2008 

42,65 

42,68 

44,18 

47,57 

50,30 

58,62 

59,75 

56,17 

47,69 

42,11 

39,67 

Not1c1áno Tortuga é o veiculo de comunicação 
oficial da Tortuga C1a Zootécnica Agrana. 
publ1cado desde 1954. 
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4 NOTICIARIOTORTUGA 

O BRAS IL POSSU I UMA DAS MA IORES RESERVAS H ÍDRICAS DO MUNDO. CONCENTRANDO 

PERTO DE 15% DE TODA ÁGUA DOCE SUPERF ICIAL D ISPONÍVEL NO PLANETA. ATUALMEN ­

TE. MUITO TE MOS OUVIDO FALAR DE ÁGUA. ACESSO À ÁGUA. CONSERVAÇÃO DA ÁGUA. 

OUTO RGA DA ÁGUA. PO LUIÇÃO DAS ÁGUAS ... NÃO POR ACASO. A ÁGUA TEM DOM INADO AS 

D ISCUSSÕES NO MEIO RURAL. NÓS. SERES HUMANOS. COMEÇAMOS A I) ERCEBER Q\JANTO 

SIGNIFICATIVO É ESTE RECURSO NATURAL. RENOVÁVEL ATÉ CERTO PONTO. A ABORDAGEM 

Q!)E D ISCORREREMOS É SOBRE SUA IMPORTÂNCIA COMO AL IMENTO. MU ITAS VEZES NEGLI ­

GE NCIADO POR NÓS CRIADORES NO D IA-A- D IA DE NOSSAS I)ROPRIEDADES. ABRINDO UM 

D ICIONÁRIO DA LiNGUA PORTUGUESA É POSSÍVEL VER! FICARMOS NO SEU VERLHTE Q\JE A 

ÁGUA É "ESS ENCIAL À V I DA", PORTANTO IN DISPENSÁVEL EM Q\JALQ\JER SISTEMA DE PRODU­

ÇÃO ANIMAL. INDEPENDENTE DO NÍVEL TECNOLÓG ICO EMPREGADO. 

A água é faror determinante direro na 
produtividade dos animais, haja vista que 

constitui cerca de dois terços ou mais do 
co rpo dos animais. Ela é responsável pelo 
transporre de nutri entes e por uma série 
de reações dentro do organismo animal, 

capaz de ser prejudicado nos estados de 
es tresse hídri co, ou sua falra. Um dos 
maiores fatores responsáveis pela sanida­
de animal está relacionada à qualidade da 
água. No tempo em que eu era es tudante 
de graduação, ouvi muira gente dize r -

"forneça aos animais uma água que vo­
cê é ca paz de beber". Infelizmente, são 

muiro raras as aguadas 3. dispos ição dos 
animais em que podemos saciar a nossa 
sede. Geralmente, cac imbas de água pa­
rada e insalubre, ou bebedouros qu e nem 

sequer recebem os cuid ados de uma lim­
peza freqüente. Nem uma justificativa, 
seja qual for, cabe levantarmos para isso. 

Todos os anos despendemos uma 
quantidade significa tiva de investimos em 
piquetes para o estabelecimenro c refor-

ma de nova~ pastagens, rc.:servando à água 
uma injmta desatenção, principalmente 

acesso, oferta c conservação. Às vezes, até 
ex iste abundância de :ígua de boa quali­
dade, mas completamente mal localiza­
da, obrigando os animais a percorrerem 

grandes di ~tâ nc ias o que, inevitavelmente, 
tem um preço a ser pago com prejuízo na 
produtividade. Em fêmeas lactanrcs, esse 
prej uízo é ainda maior porque o leite é um 
produto animal que requer gr.mde quan­
tidade de água . 

... 



1-U d nas t(>rnus de perda de :ígua 
pelo an ima l, como: 
. através das tezes (agravada nos casos de 
diarréia); 

. un na; 

. respiração; 

. transp ira~·ão; 

. produtos animais (le ite). 

Cenerali1.ando, um bov ino como­
me cerca de I O lir rm de :ígua para cada 
100 kg de peso vivo, mas in úme ros Eu o­

res são respo nsáveis pela var iação de seu 
consumo, como: 
. tem peratura am bie nte ("C}; 

. estado fi siológico (cresc iment o, lana­
ção, gestação, erc.); 
. dicras ricas em pro teína; 
. sistema de criação: em regi me de pasLO 
ou an imal confinado; 

. qualidade da água; 

. at ividades de trabalho (relacionado, tam­
bém, com deslocamento até a aguada). 

Toda vez qu e se tem um desequil íbrio 
nos t;no res re lacionados ao consum o de 
água, o primeiro re fl exo aprcscmado pc­
los animai s é a qu eda do co nsum o de 
alimento, L! to relevante em sistemas de 

produção co nfi nado, impactando no se u 
desem penho c, nos caws ex tremos, po­
dendo lev:í- los à morre. 

Além das tarel:ts di ;í rias executadas 
no campo, como a lida dos animais, o 

mane jo de pastagem, a d istribui ção de 
suplementos minerais e outros, deve­
se assum ir o compromisso de zelar pela 
oferta c pela qu alidade da água consu­
mida. Perco rrendo c checand o constan­
temenre os rese rva tó ri os/bebedouros de 
água da propriedade, seja qual fo r sua 
ongem - no, represa, tanque, etc .. 

Todavia, a :ígua consumida pelas nos­
sas criações é foco de grande discw,são, 
mbretudo relacionada 3 sua co nservação 
como recurso natural renodvel. Es te ônus 

é nosso, não devendo ser protelado às gera­
ções seguinres. Água é alimento, é vida1 Es­
tamo alimenrando bem nossos animais) 

ROD RI GO AN SE LM O 
Zootecn1sta CRMV- MG 1456/Z 
Especialista em Produção de Le1te 
Superv1sor T écn1co Comercial em MG 

Qual a importância de realizarmos 
uma adequada suplementação 
mineral no período das águas? 

Suplementar signfica suprir ou compensar, ou seja a 
suplementação de bovinos consiste em fornecer algo a 
mais além do volumoso normalmente consumido. 

Busca nd o a rea lização de um a ati vidade 

pecuária mais eficiente e produ tiva, con­
sidera ndo os segmentos de co rre c leite, 
uma ferramenta es tratégica que o produ­
to r di spõe é a rea li zação de uma adequa­
da suplementação minera l dos animais, 
durante as diferentes fases do ano. 

Conce iwalmente, o te rm o suple­
menta r entre outras defini ções, signi fica 
com plementar, suprir ou compensa r, ou 

seja, a suplemenração de bov inos consis­
te em fó rn ecer algo a mais além do volu­
moso norm almente consu mido. 

Di ve rsos nutri entes como minerais, 

vi tamin as, pro teína, energia e aditivos 
podem se r fo rnecidos por meio de um a 
suplementação, co ntribuindo signifi cati­
va men te para a perfeita nu trição c saúde 
dos rebanh os. 

Neste senrido, o manejo com ín uo de 
mineralização de bovinos to rna-se impres­
cindível, independentemente da época do 
ano, por mais que no período das águas as 
pas tage ns possam eventualmente dispo­
nibiliza r maior quantidade, e qualitativa­
memc estarem em melhores co ndições. 

Es ta condi ção de maior e melhor 

of'erra ft1 1-rageira ex istente no período 
das ~í g u as, no entan to, não se reAete em 
menor necessidade de mi nerais, po is ela 
continua se ndo insufi ciente e incapaz de 

atend er pl enamente as ex igê ncias nutri ­
cionais dos animais. 

Se os requerimenros nmricionais dos 
animais não são atendidos, a tàlta de mi­

nerais podcd ocasionar o estabelecimenro 

de um quadro ca renc i ~ll c uma situação de 
desequil íb rio fis iológico no organismo, 

desencadeando queda de produ tividade e, 

even rualmeme, a ocorrência de parologias 
mais severas. 

Ao comrário do que se imagina, no 

período das águas o consumo de pasto 
pelos animais tende a ser maior, consi­
derand o percentualmcnte a ingestão de 
matéri a seca em relação ao peso vivo. 

Nesta situação, oco rre a intensificação 
do metaboli smo rumina!, responsável 
pelo processo diges ti vo em rumin antes, 
ocas ionando maior gastos de nutrientes 

e, por conseqüência, ex igindo maiores 
quantidades de minerais. 

A mineralização nesta fase tem como 
objeti vo principal atender às ex igências 
dos animais, co rrigindo o desbalancea­

menro dos nu tri entes das pas tagens, per­
mitindo a melhoria dos índices zootécni­
cos dos rebanhos. 

Diferentemente dos monogástri cos, 
que apresentam digestão em sua maioria 
enzimáti ca, o processo diges ti vo dos ru­
minantes é fc rmentativo (acima de 70% 
da di ges tão ocorre pela ação das bacté­
ri as}, to rn ando a especifi cidade das cepas 
e a população de bactérias no rúm en 
(cclulolíti cas, amilolíticas e preteolíticas) 

fundamentais para a efi ciência na diges­
tibilidade dos alimentos ingeridos. 

% DE MINERAIS FORNECIDOS NA DIETA 

SUPLEMENTO 
MINERAL 
30% 

PASTO 
70% 
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Deste modo, a nutrição da Aora 
microbiana do rt'Jmen é preceito pri­
mordial para o aumento da produti­
vidade, sendo que neste contexto, um 
mineral de qualidade (elaborado com 
matérias primas de fontes idôneas) e 
de alta bioclisponibilidade (minerais 

na forma orgânica) faz a diferen ça, 
conceito este que há anos a lonuga 
tem utilizado em seus suplementos. 

Fontes minerais ele alta biodispo­
nibilidade, ou seja, que apresentem 
percentual elevado de aproveitamento 
e absorção pelo organismo animal de­
vem servir de referência e parâmetros 

na nutrição animal. 

Como características desejáveis, a 
inclusão de minerai s na forma orgâ­
nica em suplementos minerais tem 
possibilitado: 

Melhor conversão alimenta r c ganho 

de peso; 
Reduç,ío das despesas com medica-

mentos; 
Elevação dos índices reproclutivosdo 

rebanho; 
Diminuição de morbidade e da 

mortalidade de bezerros; 
. Melhor resposta imunológica; 
. Diminuição ele estresse. 

Além das vantagens anteriormenre 
mencionadas, a adoção desta tec­
nologia tem se constituído em uma 
alternativa técnico-econômica viável, 

sendo ainda considerada ecologica­
mente correta. 

AYD ISON NOGUEIRA 
Zootecmsta - CR MV-SP 02017 !Z 
MSc. em Produção Animal 
ATC Tortuga - SP 

Como escolher um bom 
suplemento mineral 
Os minerais são componentes essenciais nas dietas de todos os animais e têm 
grande influência na produção e produtividade animal, e cerca de 2-5% do 

peso total do corpo do animal é constituído de minerais. 

Os minerais desempenham diversas fun ­
ções no organismo animal, denrrc as quais 
podemos citar: função estrutural (corno 
exemplo, temos o cálcio c fósforo) , fun ­
ção eletrolítica (constituintes de fluidos 

c tecidos orgânicos, como o sódio c po­
tássio) c função catalisadora em si,tcmas 
enzimáticos e hormonais (por exemplo, o 

iodo na riroxina). 
A suplementação mineral visa dar aos 

animais melhores condições produtivas, 
reprodutivas, sa nitárias c nutri cionais, 
direta ou indiretamente (em se tratando 
de bezerros de corre, por exemplo, a su­

plementação visa também dar !ts nutri ­
zcs melhor condição corporal c retorno 
mais dpido ao cio). 

Apesa r de as forrageiras tropicais pos­

suírem elevado potencial de produção, 

seu valor nutritivo deixa a desejar, sendo 
também o desequilíbrio mineral nosso­

los c plantas responsável por baixas pro­
dutividades em bovinos em regime de 
pasw (McDowell et ai, 1986;. E embora 
se acredite que a suplementação mineral 
adequada seja aquela a qual o rebanhn 
rem acesso livre, durante rodo o ano, em 
cochos cobertos, alguns tàtores precisam 
ser considerados como, por exemplo, as 

interações de alguns elementos. 
(}, minerais podem ser class ifi cados 

em não-essenciais ou essenciais, sendo 
estes t'Jirimm divididos em macro ou 

microclcmentos. Um elemento é consi­
derado como essencial quando E1z parte 
ou é exigido por um componcnre do or­
ganismo, ou ainda, quando sua ausência 

ou defi ciência na dieta resultar em baixa 

TABELA 1: COMPOSIÇÃO MINERAL DO ORGANISMO ANIMAL 

ELEMENTOS CONCENTRAÇÃO 

MACROELEMENTOS % 

CÁLCIO (Ca) 1,50 

FÓSFORO (P) 1,00 

POTÁSSIO (K) 0,35 

ENXOFRE (S) 0,25 

SÓDIO (Na) 0,25 

CLORO(CI) 0,15 

MAGNÉSIO (Mg) 0,05 

MICROELEMENTOS PPM 

FERRO (Fe) 60,0 

ZINCO (Zn) 30,0 

COBRE (Cu) 3,0 

MANGANÊS (Mn) 0,3 

IODO(I) 0,4 

COBALTO (Co) 0,2 



resposra animal (M cDowcll er ai, 1986; 

Mel lo & Ma rqu es, 1990; Cavalh eiro & 
Trindade, 1992 ;3; Vc ll oso, 1994; Bo in , 

1995; Rosa, 1995 ; So uza, 1995). 

Os elementos requerid os em quanri ­

dades relati va mente maio res são cham a­

dos "m acroelement os", e são class ifi cados 

co mo elem entos es trururais. O s prin ci­

pa i ~ são: cálcio (Ca), f(ís fo ro (!'), m agné­

sio (M g), po d ss io (K), sódi o (Na), cl oro 

(C I) e enxofre (S). 

Os elem entos ex igid os e m qu anri ­

dades meno res são cham ados "m icrocle­

me nros" (co nce ntração no rec ido anim al 

não superi o r a 50 mg/ kg), o que n:ío sig­

nifi ca que aprese nrem meno r impo rt;Í n­

cia. A rua m prin cipalmenre na síntese dos 

sistem as enzim <í ticos e dos ho rmô nio>. 

Ferro (Fe), ma nga nês (Mn ), co bre (Cu), 

iodo (1 ), cobalto (Co), zin co (í'. n), c ro­

mo (Cr), selêni o (Se), mo libdênio (M o) 

e Aúo r (F) são exe mpl os dos prin cipa is 

microelem en tos em nurri ção animal. 

Nenhum min eral arua iw ladamc n­

te; seu m eca ni sm o de açáo depend e da 

presença d e o utros min erai s, ass im co­

mo de vitaminas, p ro teínas, gordura~ c 

ou tros nurrientes da di eta. As int erações 

(figura I ) podem se r class ificadas co m o 

si nérg icas o u anragô ni cas, c podem oco r­

re r nas misruras alim cnrares, no aparelho 

d iges rivo, nos tec idos o u no meta bo i is­

mo ce lula r. As espécies e as ca rcgori as dos 

animais rambém pode m inAuir no cfc iro 

sinérgico e a n tagô ni co dos min erai s. 

Co nvém sa li entar que rai s interações 

so menre são vá lidas em co ndi ções no r­

ma is de balancea mcn ro dos m i ncrais c 

ou tros nutri entes da dieta. Isto oco rre 

po rqu e a fa lta o u excesso de um elem en­

to pode va ri ar a necess idade de o utro . 

Por exempl o: o cobre pode se r tóx ico 

pa ra ovtnos , m es mo em níveis no rmais, 

se o molibdêni o c~ ri ve r dcfi cid rio o u au­

senre (Mc D owell e t ai, 1986; Cavalh eiro 

& Trind ade, 1992). 

Os minerais apresentam sinergismo 

quando dois o u mais minerais associados 

atuam aumem ando a sua absorção no apa­

relho digesrivo e/ou quando realizando al­

guma função metabólica no tecido ou nas 

célu las (Cavalheiro & -li·indade, 1992;). 

o aparelho digestivo, as inrerações si­

nérgicas são evidenciadas nos seguinres me­

ca nismos (Cavalheiro & Ti·indade, 1992;): 

• Interações diretas entre elem enros, co­

mo : clo ro e sódi o o u cálcio e fósfo ro, em 

que os n íveis de abso rção são determina­

dos din: ta menre po r suas pro po rções na 

di eta. 

• Int erações no processo inrermedi ário 

de fos fo ril ação nas pa redes intes tinais 

e nas ariv idades enzim <ít icas diges ri vas . 

Exe mpl o: fósfo ro, zin co e cobalro em su­

as pró pri as liberações nos alim enros e na 

abso rção de outros elemenros. 

• I nrc ração i nd irera através do cresci­

men to c ari vid ade da mi croAo ra do t rato 

diges t ivo. 

Segundo Cavalheiro & "li·indade ( 1992), 

em nível rccidual ou de metabolismo celular, 

o sincrgismo é evidenciado como: 

• Interações diretas de elem en tos no pro­

cesso esrrurural. Po r exe mplo: cálcio e 

fósforo na fo rm ação da hid rox iapat ita do 

tec ido ósseo. 

• Parti cipação simultânea de elem en tos 

no cent ro arivo de algumas enzim as o u 

em sua J ti vJção. Como exemplos, rem os 

a pa rric ipação do co bre e ferro na cito­

cro mo ox id ase. 

FOTO ARQUIVO TORTUGA 

• Arivação de ó rgãos do sistema endócrino 

e efeiro no merabolismo de o urros macro 

e microelementos através de ho rmônios. 

Po r exemplo , o iodo atua na tireóide, es ra 

produz riroxina que inrensifi ca o anabo­

lismo, e ass im há aum ento na rerenção de 

potáss io e magnésio no co rpo . 

O antago nismo dos elemenros min e­

rais pode se r definid o co mo a ação de um 

elemenro mineral que inibe a absorção 

de o urro no aparelho diges ti vo, produ­

zindo efeito em uma fun ção bioquími­

ca do merabolismo o rgâ ni co ; podendo, 

algumas vezes, funcio nar co mo proretor 

de impo rranres fun ções bioquímicas. O 

anrago nism o pode ser de um para ou­

rro min eral o u múruo (M cO owell er ai, 

1986; Cava lheiro & Trindade, 1992). 

Segund o es tes auro res, os processos 

de antago nismo são co mpl exos e pod em 

ocorrer pela inibi ção simples da absorção 

po r competição, reações químicas entre 

elementos, adsorção em superfícies de 

partículas co lo idais o u pelo efeiro de ío ns 

inibido res co m uma fun ção anrimerabó­

lica (po r exe mplo , bo ro e chumbo inter­

ferindo co m a digesrão dos alimentos e a 

abso rção de ío ns ino rgânicos essenciais). 

A ex igência dos animais irá va riar se­

gundo a interação dos diversos minerai s, 

~ 
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espécie animal, potencial genéttco, raça, 
produção, condições de meio ambiente, 
idade, doenças, tratamentos prévios rece­
bidos, estado fi siológico, níveis de OLm os 
nu tri emes na di eta, etc. E ainda, segun­

do T hiago & Silva ( 198 1 ), quand o as 
condi ções protéicas e energéticas da di eta 

são melhoradas ocorre um a necess idade 
paralela de maiores quamidades de mi­
nerais. D eve-se estar aremo também ao 

faro de qu e a determinação da ex igê ncia 
mineral ainda é bas tante insegura, pois 

as defini ções da disponibilidade do ele­
mento nas fontes são muito escassas. Fa­
lhas na determinação das es timati vas de 
requerimentos líquidos são menos graves 
do que as da disponibilidade. 

Existem inúmeras fontes de mmera1s 
para alimentação animal, com di fe rentes 

custos e características, desde os fosfatos 
de rocha bru ta, de baixa disponi bilidade 
biológica e co ntaminados por elementos 
tóx icos, até os fosfatos quimicamente tra­

tados, livres de elementos tóxicos e nurri­
cionalmente superiores, culminand o com 
os chamados minerais quelarados, ou em 

fo rma orgâ nica. A escolha de uma ou mais 
fo ntes depende do custo por unidade dos 

SUPLEMENTAÇÃO NAS ÁGUAS 
É NECESSÁRIA E GARANTE 
LUCRO DO PECUARISTA 

elementos requeri dos, das formas quím i­

cas em que o' ele men tos s;io combi nados, 
das fo rmas físicas (especialmente o t,Jma­
nh o das part ículas), ausência de subst:Jn­

cias tóx icas para os animais c da biodis­
ponibi lidade dos elementos c 'c.:us cusrm; 
sempre se considerando o bencf"ício resul ­

tante do uso daquela fo nrc (Sou/ a, 198'í ; 
Paiva & Nicodcmo, I 994; Souza, 199'í; 
Yadav & Gupra, 1997). 

As principais fo ntes de m1ncraJs para 
rum inantes provêem do solo, ;Ígua c ali ­

mento, seja esre fo rragem ou concc.:nrra­
do. No entanto, a li te ratura é unân ime em 
afi rmar que estas fo ntes não s;io capazes 
de suprir sozinhas todos os requeri mentos 
dos ani ma is de alta produção, tornando 
necessária a utili zação de outras fo ntes . 

Ass im sendo, pode-se deduzir que, 
para um sup lemen to minera l ser comi­
derado de boa qualidade. é imprc.:sc in ­
d ívcl que c.: lc seja for mu lado com f(mtes 

de grande biodisponibi lidadc.: e em níveis 
adequados de rodos os minerais. 

Somente ass im asseguraremos que 
os an imais expressem todo seu potencia l 

produ tivo e consigamos, c.:nr;io, unu me­
lhor rc laç;io custo/benefício. 
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Tél:nialS da Tonuga visitaram confina­
em propriedades americanas, nos 

Estados do Colorado e WJSCOnsin, tendo 
por finalidade conhecer as principais pecu­
liaridades dos sistemas de produção, ma­
nejo e equipamentos utilizados. O Estado 
do Colorado possui algumas características 
marcantes, como clima árido e pluviosida­
de média anual de 250 a 300 mm. Lá, para 
se ter uma agricultura viável, os campos são 
irrigados com pivô central ou irrigação por 
canais de superfície. As águas são oriundas 
de poços artesianos e existem, ainda, canais 
que descem das montanhas trazendo águas 
de degelo, o que reforça suas reservas de 
água para irrigação. As propriedades são 
pequenas, sendo que o Estado do Colo­
cado possui uma área de 66.300.000 acres 
com 31.369 propriedades, o que dá uma 
média de 991 acres. (1 acre é equivalente 
a 0,405 ha). A temperatura média varia de 
-15° C a 40° C. 

As fazendas possuem unidade de 
extração de gás natural, que é bastante 
abundante na região, sendo vendido ao 
governo, propiciando uma receita a mais 
para as propriedades. 

Isso mostra que são realidades dife­
rentes dos modelos util izados no Brasil. 
Na grande maioria dos confinamentos, 
parte dos animais é de terceiros (sistema 
boitel) ou fruto de compras em diversas 
regiões dos Estados Unidos. Os animais 

são desmamados e normalmente entram 
diretamente para o confinamento, com 
peso médio de entrada de 250 a 300 kg. 
Os animais são todos castrados e recebem 
até 03 aplicações de hormônio do início 
do confinamento até o abate, alcançando 
um peso final de 480 a 510 kg, com uma 
conversão alimentar de 6 a 7 kg de maté­
ria seca/kg de ganho de peso. 

Conforme observado, dentre os ali­
mentos utilizados: - silagem de milho, 
- feno de alfafa, - milho (grão úmido, 
floculado e moído), um composto de 
melaço e minerais (utilizam quelatos) e 
alguns resíduos ou co-produtos (resíduo 
de cervejaria, polpa de beterraba, milho 
desintegrado com palha e sabugo e caro­
ço de algodão). O fornecimento da dieta 
é parcelado em 02 ou, no máximo 03 
vezes ao dia, sendo a leitura de cocho re­
alizada no período da manhã com forne­
cimento controlado, ou seja, limitado às 
quantidades pré-definidas pelo programa 
de controle. A adaptação das dietas é feita 
em um período médio de 30 dias, sendo 
alterada a cada 05 dias até atingir a dieta 
final. Nessa fase, o nível de proteína das 
dietas é maior (PB 16%) . Na dieta final 
o índice é de 13 a 14% de PB. O custo 
médio de alimentação é de U$$ 2,00 ca­
beça /dia e mais U$$ 0,30 de custo ope­
racional. O valor de venda no momento 
atual é de U$$ 2,30/kg vivo e consegue-

se uan 'rendiniénto de earcaça da: .... 
de 62% (isso ocorre dmdo ao proces8Q 
diferenciado na esfola do frigorífico, em 
que a gordura perirenal nio é retirada). 
O sistema de fornecimento é todo auto­
matizado, com vagões TMR (totalmix}, 
pás carregadeiras, silos de armazenagem 
de insumos e toda esta estrutura é cons­
truída próximo ao confinamento para 
facilitar a operacionalização do processo. 
Com isso, eles conseguem trabalhar com 
uma relação de O 1 funcionário para cada 
1.500 animais confinados, diferente do 
que nós temos no Brasil, pois, trabalha­
mos numa relação de 01:350. Outro item 
digno de nota é a atenção especial que é 
dada ao esterco produzido, com processos 
altamente eficientes de compostagem, nos 
quais são adicionados outros ingredientes, 
visando sua utilização nas áreas de lavou­
ra. Apesar de toda essa tecnologia adota­
da, percebe-se a pouca importância que 
é dada para as estruturas físicas (cocho, 
currais, madeira, cercas, etc.). 

No entanto, ainda que sejam reali­
dades diferentes, parte dessas tecnologias 
já é utilizada no Brasil e, pelo que o que 
foi visto, os americanos estão no seu li­
mite tecnológico e de produção, pois os 
índices são praticamente os mesmos, ao 
contrário do que se observa no Brasil. 

HUGO JOSÉ RESENDE DA CUNHA 
Médico Veterinário- CRMV-MG 7005 
Assistente de Serviços Técnicos de Confinamento 

RODRIGO GARCIA ANDRADE 
Zootecnista- CRFMV-GO 391 fZ 
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FAZENDA 
INDIANA 

Pioneirismo: 90 anos de dedicação à 
pecuária de corte no Rio de janeiro 

A formação do plantei da Fazenda In­

diana remonta ao ano de 1918, quando 

Pedro Marques Nunes, seu então pro­

prietário e fazendeiro em Taubaté (SP) 

adquiriu dois reprodutores, puros Nelo­

re, Louro M.L, que se tornou Campeão 

Nacional em 1922 e Satan ML que foi 

exportado para o México em 1923. Es­
tas aquisições foram acompanhadas de 

três matrizes - Fidalga, Flor e Rainha -

da mesma origem dos touros, ou seja, 

a Fazenda Santo Antonio, localizada no 

Município de Sapucaia (RJ) pertencen­
te a Manoel Uberlhat Lemgruber. Nas 
veias desses touros corria o sangue de 

Nero, importado em 1880 e de Piron, 

importado em 1906. 

A partir de então, Pedro Nunes ad­
quiriu um grande número de fêmeas 
puras, formando um excelente núcleo 
de reprodutoras. Em 1926, todo o seu 

plantei foi transferido para o município 
de Pirai, no Estado do Rio de Janeiro. 

Deste núcleo inicial, Pedro Nunes ape­

nas vendeu fêmeas para fazendas expe­

rimentais do governo, como a Fazenda 

Getúlio Vargas, de Uberaba (MG), e 

para a Fazenda Experimental, localizada 
em Sertãozinho (SP). 

Marajá e Rajá, registrados na Ín-

dia e Sheik, foram os primeiros touros 

importados e que deixaram consagrada 

descendência na Fazenda Indiana. Fi­

lhos destes reprodutores trabalharam 

em quase todos os rebanhos brasileiros. 

Com a compra de reprodutores para re­

frescamemo de sangue, emraram no re­
banho o sangue de Cacique, importado 

em 1906, e Bacurau e Guarujá, impor­

tados em 1930. 

Em reconhecimento ao pioneirismo, 

a antiguidade e principalmente a quali­
dade do trabalho seletivo ali desenvolvi­
do, em 1938, foi concedido à Fazenda 
Indiana, pela amiga Sociedade Rural do 

Triangulo Mineiro e atual ABCZ, o regis­
tro número I da raça, tanto para macho, 

como para fêmea, com os animais Panda 

Indiana e Guanabara da Indiana, respec­
tivamente. 

Em julho de 1939, Pedro Nunes 

vendeu a Fazenda Indiana, com por­
teiras fechadas, ou seja: terras, benfei­

torias, maquinário, gado, designativo 

de origem "Indiana" e a marca "Taça". 

Os compradores foram membros da 

família Rocha Miranda e o Engenheiro 

Agrônomo e Zootecnisra Durval Garcia 
de Menezes, sendo que, em 1949, a In­

diana passou a pertencer somenre à Fa-

mília Menezes. Essas vendas da Fazenda 

Indiana não trouxeram solução de conti­

nuidade nos trabalhos seletivos que ali se 

desenvolviam, já que desde o início todo 

o processo de seleção era orienrado por 

Durval Garcia de Menezes, possuidor de 

sólida formação zootécnica. 

Em 1950, foram vendidas as terras 

de Piraí e o rebanho foi transferido para 

Campo Grande, no Rio de Janeiro, enrão 

Distrito Federal, sempre sob a orientação 

de Durval Garcia de Menezes, que geriu 

a Fazenda Indiana aré 1977, quando fa­
leceu, sendo sucedido na administração 

da Fazenda Indiana pelo seu filho e su­

cessor Paulo Ernesto. 

Convencido do valor do Nelore, 

Durval Garcia de Menezes facilitou e es­

timulou esse incrememo, para que a raça 
se destacasse entre as demais, em virtude 

de seus dores naturais de rusticidade, fa­

cilidade de criação, alta fertilidade, pre­

cocidade e produtividade. A criadores 

de visão, progressistas e apaixonados, 

vendeu lotes de novilhas de mais alta 
qualidade, a fim de despertar o interes­

se pela raça e, por meio de concorrên­
cia, estimular o seu melhoramemo. Seu 

programa de difusão da raça possibilitou 
a formação de mais de quarenra núcle-



os, em rodo o rerriróri o nacional, num 

roral de mil e cem fêmeas vendidas, em 

diversas épocas, reservando-se as melho­

res para a Fazenda Indiana, o que é per­

feiramenre compreensível rrarando-se de 

esrabelecimenro de seleção. 

A Fazenda Indiana urilizou em seu 

planrel, como proprierári a, 6 touros 

imporrados da Índia em 1962: Dandá, 
Godar, T halaiva n, T hanj avur, Lahore 

e Majori , que deixa ram excelenre pro­

le. Arravés de reprodutores adquiridos, 

coberruras a meia e uso de sêmen, a 
Fazenda Indiana rem em seu rebanho o 

sangue dos reproduto res Arjun , Kakina­

da, Vij aya, Narayana, Suwana e G unrur, 

imporrados em 1960 e Bima Brahmine, 

Everesr, Ganges, Godhava ri , Gonrhur, 

Karavadi , Karvadi , Gol ias, Nagpur e Taj­

Mahal , imporrados em 1962. Com as 
novas linhagens e as aruais, a Fazenda 

Ind iana fo rmou nove fa mílias para não 

rer o problema de co nsangüinidade e, 

por ourro lado, programou a co nsangüi­

nidade, acasalando as I O melhores filh as 

como os respecrivos pais, anualmenre. 

Sangue novo é sempre benéfi co e por 
isto a Fazend a Indiana uso u 5 reprod uto­

res nova opção, se ndo 2 co m excl usivida­

de. Fo i urilizado rambém, o vas to banco 

de sêmen de linhagens co nsagradas que 

a Fazenda Indiana possuía, além de tou­

ros co mo Ufangi e Varedo da Indiana 

( 1240 kg), reco rde de peso da raça por 

vários anos. Arualmeme, desracam-se 

touros co mo: lacabano e Iacacur (netos 

de Gol ias), e Fabahim, Iacadu , Jabamur, 

enrre ourros, além dos 2 reprodutores da 
Fazenda Indiana que possuem sêmen em 

ce nrrais, Daiur PO! da Indiana, na Cen­

rral VR e Alra Generics e Unkiluy POI 

da Indiana, na Sembra. 
Arualmeme, o pl anrel da Fazenda In­

di ana é de ce rca de 600 marrizes POI re­

gisrradas, sendo cerca de 450 na Fazenda 

Indiana servidas por reprodu tores POI da 
Indiana, inseminação, TE e FIV, além de 

1 50 marrizes em parcerias, desenvolven­
do acasalamentos com touros PO e POI. 

A Fazenda Indiana fo i o primeiro cenrro 

de seleção a insralar uma balança, em 

1939, para pesagens sisremáricas. Desde 

aquela época as matrizes são pesadas mo­
jando, e suas cri as são pesadas ao nascer, 

aos 9 meses, aos 12 meses e aos 24 meses, 

sendo que as fêmeas com mais de 350 

kg, criadas exclusivamenre em regime de 

pasto, são selecionadas para reposição do 

planrel, com bases nos diversos pesos, fe­

nóripos e família, conforme nos informa 
Durval Werneck de Menezes que, ao la­

do da mãe Laís e das irmãs Lise e Lilia, 

comparrilha a propriedade e gesrão da 

Marca Taça e da Fazenda Indiana. 

Esra gesrão inclui as melhores récni­

cas disponíveis para manejo do rebanho 

FOTO DURVAL MENEZES 
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e da propriedade, arravés da inseminação 

arrificial , TE e FIY, na reprodução, co­

mo parricipanre do Conrrole Ponderal 

da ABCZ , do PROCAN e programas de 

avaliação da Embrapa, como ferramenra 

de ajuda, além do manejo sanirário e nu­

rricional, em que comamos com a par­

ceria, qualidade dos produtos e suporre 

récnico da Torruga, há mais de 40 anos. 
A Fazenda Indiana vende em leilão 

desde 1976, ano em que promoveu pela 
primeira vez um leilão de Nelore denrro 
de uma propriedade rural. Em 1988 vol­
tou a fazê-lo, comemorando os 70 anos 

do Nelore marca Taça. Em 2003 e 2004 

com o leilão Preservação de Linhagens, 

foi recordista de preço em leilões virruais. 
Agora, no final de 2008, a Família Mene­

zes comemora os 90 anos de seleção do 

NELORE MARCA TAÇA e comparri­
lha essa dara com os amigos, funcioná­
rios, clienres e récnicos. 

Depoimento do Dr. Durval Werneck Menezes 

a Paulo Cezar de Macedo Martins - Enviado 

especial do Noticiário Tortuga. 
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ENTREVISTA 

Terra Boa e Tortuga: 

Fazenda conquista o GlobalGap 
alimentando o gado com os 
suplementos da Tortuga. 

A Fazenda Terra Boa, de Guararapes, na 

região Nordeste de São Paulo, é reconhe­

cida pela qualidade do Nelore que sele­

ciona há 43 anos e rambém pelo respeiro 

devotado à preservação do meio ambien­

te, muiro antes de a prática se rornar uma 

exigência universal do mercado. Perten­

cente a José Luiz Niemeyer dos Sanros 
e à sua irmã Olívia, a propriedade foi a 

primeira e a única aré hoje no Brasil a 
conquistar, em 2006, o certificado ISO 

14.001 de gestão ambiental. Um ano 

depois, a Terra Boa deu ourro passo de­

cisivo ao receber o selo GlobalGap, re­

conhecimenro do rrabalho desenvolvido 

com o auxílio da Tortuga, indúsrria de 

JOSÉ LUIZ NIEMEYER, 
NO CONFINAMENTO OA FAZENDA TERRA BOA 

parceria que deu certo 
suplemenros minerais que detém, igual­
menre de form a pioneira, o Nível 3 de 

Boas Práticas de Fabricação. 
O certificado GlobalGap valoriza a 

produção de carne da Terra Boa, confe­

rindo-lhe responsabilidade, qualidade e 
sustenrabilidade. Em 2008, os dois cer­

tificados foram renovados, consolidando 

uma experiência de manejo agroecológi­

co e de cuidado com os animais de mais 

de meio século. 

Tudo começou em 1958, quando 

termos como meio ambienre, susrenra­

bilidade e bem-estar dos funcionários 
soavam fora de contexro no dia-a-dia 

ainda extrarivista das fazendas brasilei­

ras. José Travassos dos Santos, pai de 
José Luiz, recebeu o tírulo de Campeão 

Regional Conservacionista da Secretaria 

da Agricultura do Estado de São Paulo. 

Enrre ourras ferram enras de conserva­

ção, Travassos incorporou ao cenário da 
propriedade o plamio em curva de nível 
para evi rar a erosão. AJém disso , árvores 

dpicas da região, como a aroeira, eram 
plamadas, e o lixo recolhido e reciclado, 

cuidado que mesmo hoje é pouco eferivo 

no campo brasileiro. 
"Na sua rrajerória , a Terra Boa procu­

rou atuar de acordo com a legislação e a 

considerar a preservação e a conservação 

ambiental políticas fundamentais para 

a co nrinuidade do negócio, mosrrando 

pioneirismo nesra área", diz José Luiz. 

A propriedade já está colhendo os 

fruros por rornar-se um modelo de pro­

dução susremável de carne. Ela confina 

nesre ano 3 mil cabeças de bois, cujo pla­

no nurricional é orienrado pela Tortu­

ga. Seu proprierário revela que, em 2007, 

FOTOS ARQUIVO JOS~ LUIZ NIEMEYER 



o selo G lobalGap lhe garantiu um bônus 

de .3% na negociação co m o fri go rífico, o 

que representava um ga nh o de R$ 40 po r 

cabeça. Adicional ex pressivo, principal­

mente q uando a marge m estava es treita. 

A Terra Boa faz recria e engo rda, e sua 

genérica Nelo re é um a das mais di sputa­

das pa ra reprod ução. 

O faze nd eiro ressalta que é cl iente da 

Torruga há 30 anos c que a o ri entação 

da empresa lh e pavimentou o ca minho 

até o G lobal Ga p. "A To rtuga é nossa for­

necedo ra de supl emenros min erais para 

o gado, e não fo i surpresa saber que a 

empresa possui a certi ficação Nível .3 de 

Boas Prá ticas de fab ri cação, ate ndendo 

a rodas as ex igê ncias internacio nais de 

segurança alimenta r e de ras rreabilidade 

dos seus produ tos." 

Ex rremamenre seve ras na co ncessão 

do G lobaiGap, as entidades eu ropéias 

pri vadas que co ncedem o se lo ex igem 

que os insum os sejam fo rnecidos po r 

fabrica ntes que adoram práticas no rm a­

tizadas pelas ce rri ficad oras . É o caso da 

To rruga. A empresa é a única no Bras il , 

e fo i a primeira produrora de suplemen­

ros minerais da Améri ca Latina a obter o 

Selo N ível 3 Internacional de Boas Práti ­

cas de fa bricação, fo rnecido pelo próprio 

G lobalGap. 

Com 54 anos de vida e presente em 

17 países, a Torruga, além de co nquistar 

a certi ficação, apli ca suas normas em re­

lação ao meio ambi ente e na ges tão dos 

seus colabo radores. "A parceria revelou­

se fundamental pa ra a co nquista do G lo­

balGa p", afirm a José Luiz. 

ln q ui ero na busca por inovaçóes, ele 

acredita que a melho ria das co ndiçóes 

ambienta is, além de cuid ados co m a saú­

de e o bem-esta r dos fun cionários, são 

práti cas qu e ho je as faze nd as estão ado­

rando efeti vamente. No caso do manejo 

saud ável do gado, as co nstantes barreiras 

impostas pela União Européia à carn e 

bras il eira fi zeram surgir um novo perfil 

de pecuarista no Brasi l. 

E não é só: reflo res tamento das APPs 

(Áreas de Preservação Permanentes) e da 
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área de reserva legal , conservação das nas­

centes e dos mananciais hídricos, coleta 

seletiva de lixo, preservação da fauna, ha­

bituais na Terra Boa, têm por objetivo a 

sustentabilidade e obrigatoriamente serão 

incorporadas pelas propriedades brasileiras. 

Fugir dessas políticas é ficar à margem de 

um mercado competitivo ao extremo, com 

consumidores focados na questão ambien­

tal e no adequado manejo do gado. 

"A susrentabilidade é a garanti a da 

perenidade da espécie humana, preser­

vando o meio ambi ente e melhorando a 

qualidade de vida", observa José Luiz. 

El e aconselha os fazendeiros a prati ­

carem uma "seleção cuidadosa dos forn e­

cedores de insumos. " No seu caso par­

ticular, devido aos resultados positivos e 

à atenção da empresa, ele es tá sarisfeiro 

com a parceri a firmad a com a Tortuga. 

"Reunimos a sa tisfação do dever 

cumprido, a vaidade de fazer algo impor­

tante para a hum anidade e a certeza que 

o mercado vai remunerar melhor o meu 

produto" afirma José Luiz Niemeye r. 

JOSÉ LUIZ NIEMEYER ­
PRODUÇÃO COM RESPEITO AO MEIO AMBIENTE 
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FOCO 

Custo de mineralização em relação 
ao custo de produção de leite: 

SABER ANAlb~SAR ou 
CORRER RISCOS 
Planilhas de Custo - Ferramentas de 
planejamento e tomada de decisões. 

O principal objetivo, ao se calcular o 

custo de produção de leite, é avaliar se a 

atividade es tá com lucro ou prejuízo. O 

custo, quando comparado com a renda 

bruta (venda de leite e venda de animais), 

permite identificar com precisão cada um 

de seus componentes, sugerindo sobre os 

quais o administrador do sistema deve ter 

mais atenção , saber a mera a ser alcançada 

e utilizá- lo co mo ferramenta de planeja­

mento e tomada de decisões. 

O s componentes podem ser apresen­

tados de diversas form as nas planilhas de 

custo. A apresentação clássica divide em 

custos variáveis (aqueles que variam com a 

produção) e fi xos (aqueles que não variam 

com a produção). À primeira vista , es ta 

classificação é fácil de ser aplicada, entre­

tanto, assim não se mostra na prática, já 

que um fator de produção pode ser consi ­

derado como fixo ou variável, dependen­

do da unidade de tempo. Por exemplo, 

o custo com o rdenhador é fixo no curto 

prazo e variável no longo prazo. 

O utra maneira de aprese ntar estes 

co mpo nentes é a dos custos o peracio­

nais, divididos em efeti vo e to tal. O cus­

to o peracio nal efe ti vo (COE) refere-se 

ao desembolso do produ to r no custeio 

da produção de leite. M es mo no curto 

prazo, o custo o peracional efe ti vo deve 

ser pago co m as receitas da produção (lei­

te e animais). O custo o peracio nal to tal 

(CO T) é a so ma do custo o peracio nal 

efeti vo mais a remuneração da mão-de­

obra fa miliar (salário atribuído ao dono 

da pro priedade quand o ele trabalh a efe­

ti vamente na produção) e as deprecia­

ções de máquinas, benfeiro rias, animais 

de serviços e forrageiras não anuais. O 

custo total (CT) é a so ma do COT mais 

juros sobre o capital inves tido. 

Em uma primeira análise do cálculo 

de custo de produção de leite, a margem 

bruta (MB) (Renda Bruta- C O E) deve 

ser positiva, caso co ntrário, mostra que as 

contas não estão sendo pagas. A margem 

líquida (ML) (renda Bruta- C OT) pode 

não ser posm va no curto prazo, porém 

deve ser no longo prazo, po is se isso não 

acontecer, haverá empo brecimento da em­

presa rural. Do mes mo modo, o lucro (L) 

também deve ser positivo no longo prazo. 

Isso significará que os juros sobre o capital 

in vestido es tão retorn ando ao produ tor. 

Sabe-se que o gerenciamento detalha­

do do custo de produção, ass im como o 

percentual de parti cipação de cada um 

de seus componentes, é uma fe rramenta 

indispensável ho je em dia na co ndução 

de um sistema de produção agropecuária. 

O não conhecimento desses indicado­

res, que mostram em números como se 

compo rtam os fa tores de produção, com 

certeza leva rá a decisões equivocadas, pois 

o foco de ações récn icas pode ser baseado 

em nümeros não coerentes e inexatos. 

Um exempl o cláss ico é a análise do 

que é gas to co m a produção de alimen­

tos vo lumosos em relação à compra de 

co ncentrados . Vá ri as simulações dessas 

medidas mostram q ue, em primeiro lu­

ga r, ve m o in ves timento na produção de 

alimentos vo lumosos, busca ndo produti ­

vidade c qualid ade. Depo is disso, vem o 

gasto co m ai i men tos co ncentrados, po­

rém, dessa vez, em bases mais só lidas, em 

que a escolha do co ncentrado pressupõe 

maio r eficiê ncia técnica c econômica. 

O urro exemplo de um fator fundamen­

tal é o gasto co m a mineralização correta do 

rebanho. Todos sabemos que a suplemen­

tação mineral é vital para a prodmividade, 

eficiência e sanidade do rebanho. Levan­

tamentos de campo têm mostrado que a 

participação do mineral no CO E gira em 

torno de 3,5% a 6%, sendo que esses va-



!ores consideram: mineralização de rodo o 

rebanho e realizada com critérios técnicos 

ou em torno de I ,5 a 2,5% da renda bruta 

(venda de leite+ animais) da propriedade, 

ou seja, essas informações dão segurança 

para podermos dizer que a mineralização 

correra do rebanho é possível de ser reali­

zada e que a economia para diminuir os 

custos de produção focada em um faror 

de produção vi ra! para o sistema não rem 

um grande peso nos custos e uma decisão 

eyuivocada neste aspecro pode gerar um 

risco muiro grande, podendo co mprome­

ter a reprodução, sa nidade, produtividade, 

qualidade e assim por diante, pois, como é 

de conhecimenro de rodos, os suplemenros 

minerais não são iguais, variam com a qua­

lidade de matéria-prima, inclusão correra e 

controle de qualidade. 

Para ilustrar o exposro acima, os da­

dos abaixo mostram a redução no cusro 

de produção de leite, quando os preços 

do suplemenro mineral são I 0%, 20% e 

30% mais baixos. 

Esta análise permite-nos concluir que, 

quando conseguimos abaixar o gasro com 

suplementação mineral em 30%, o cusro 

de produção de leite cai I ,09%, de R$ 

0,512l/lirro para R$ 0,5066/litro. Será 

que vale a pena correr o ri sco co m rodo o 

patrimônio animal por causa de I ,09%? 

Como dizia um grande professor 

meu na Universidade: "Não importa 

muiro o quanro se gaste para produzir 

leite, o mais importante, é se ganhar mais 

do que se gasta, através de maior produ­

tividade e efi ciência", portanro, temos 

que saber analisar e não correr riscos. 

MARCELO MARTELETO 
Engenheiro Agrônomo · CREA 0685013639/ D 
Coordenador de Mercado Externo 
Tortuga C ia . Zootécnica Agrária 

CUSTOS 
DE PRODUÇÃO DADOS INICIAIS 

SIMULAÇÃO 01 
(-10%) 

SIMULAÇÃO 02 
(-20%) 

SIMULAÇÃO 03 
(-30%) 

CUSTO OPERACIONAL 
R$/ ANO R$/LITRO 

% SOBRE 
R$/ ANO R$/ LITRO R$/ ANO R$/LITRO R$/ ANO R$/ LITRO 

EFETIVO - COE O CUSTO 

MÃO-DE-OBRA 
CONTRATADA PARA 8.239,30 0,11 22,4 8.239,30 0,11 8.239,30 0,11 8.239,30 0,11 
MANEJO DO REBANHO 

- I-
MANUTENÇÃO 

2.347,60 0,03 6,4 2.347,60 0,03 2.347,60 0,03 2.347,60 0,03 
DE PASTAGENS 

MANUTENÇÃO 
0,00 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

DE CAPINEIRA 
-- ~ -
MANUTENÇÃO 

861,67 0,01 2,3 861,67 0,01 861,67 0,01 861,67 0,01 
DE CANAVIAL 

- 1-
SILAGEM 9.062,81 0,12 24,7 9.062,81 0,12 9.062,81 0,12 9.062,81 0,12 

-· 
CONCENTRADOS 5.885,04 0,08 16,0 5.885,04 0,08 5.885,04 0,08 5.885,04 0,08 

- --
LEITE PARA BEZERRO 0,00 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

f- -

SAL MINERAL 1.343,54 0,0185 3,7 1.209,19 0,0166 1.074,83 0,0148 940,47 0,0129 
-

MEDICAMENTOS 1.416,01 0,02 3,9 1.416,01 0,02 1.416,01 0,02 1.416,01 0,02 
---

HORMÓNIOS 30,77 0,00 0,1 30,77 0,00 30,77 0,00 30,77 0,00 
- - r--

MATERIAL 
30,00 0,00 0,1 30,00 0,00 30,00 0,00 30,00 0,00 

DE ORDENHA 
-

TRANSPORTE 
2.912,70 0,04 7,0 2.912,70 0,04 2.912,70 0,04 2.912,70 0,04 

DO LEITE 
- - -

ENERGIA E 
870,46 0,01 2,4 870,46 0,01 870,46 0,01 870,46 0,01 

COMBUSTÍVEL 
~ - -

INSEMINAÇÃO 
0,00 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

ARTIFICIAL 
--
IMPOSTOS E TAXAS 1.876,14 0,03 4,5 1.876,14 0,03 1.876,14 0,03 1.876,14 0,03 

- - I- -- -- f--- -

REPAROS 
1.809,50 0,02 4,9 1.809,50 0,02 1.809,50 0,02 1.809,50 0,02 

E BENEFÍCIOS 
-

REPAROS DE 
395,66 0,01 1,1 395,66 0,01 395,66 0,01 395,66 0,01 

MÁQUINAS 
-- -
CUSTOS 

211,02 0,00 0,6 211,02 0,00 211,02 0,00 211,02 0,00 
ADMINISTRATIVOS 

-

TOTAL DO CO. E. 37.292,23 0,5121 100,0 37.157,88 0,5103 37.157,88 0,5084 37.157,88 0,5066 
"-- ·-

% DE DIMINUIÇÃO OS 
CUSTOS EM RELAÇÃO 0,00 0,36 0,73 1,09 
AOS DADOS INICIAIS 
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MARKETING APLICADO 
ÀS COOPERATIVAS SUINÍCOLAS: UMA TENDÊNCIA 

QUE TRAZ RESULTADOS AO SETOR 
Atender às exigências do mercado consumidor, fomentar o elo 
entre suinocultores e fornecedores, atentar às questões sanitárias e 

de responsabilidade social são desafios das entidades que 

representam os produtores 

A suinocultura vai muito bem, obriga­
da. O ano de 2008, principalmente o 
2° semestre, trouxe uma pausa aos sui­
nocultores com o equilíbrio do preço de 
insumos e a venda da carne suína. Tudo 

bem que a mudança pode ser repentina, 
o que sempre acontece com uma ativida­
de que apresenta um dinamismo expres­
sivo como outras tantas do agronegócio, 
inclusive a suinocultura. 

Produtores, fornecedores e parceiros 
entendem bem essa colocação. Daí a 
importância em analisar uma tendência 
que não é assim tão nova no Brasil, mas 

que, de décadas recentes, rem-se ouvido 
falar de forma mais expressiva: o termo 
"markering". Dentre muitas definições, 

segundo o dicionário Aurélio, entende­
se pelo conjunto de estratégias e ações 
que provêem o desenvolvimento, o lan­
çamento e a sustentação de um produto 
ou serviço no mercado consumidor. 

Trabalhar pela susrenrabilidade de um 
produto ou serviço, quando se analisa essa 
frase fica fácil fazer a relação entre a prá­
tica do markering e a missão de grande 
parte das Associações e Cooperativas que 

atuam em defesa dos produtores rurais. 
Para acompanhar a evolução mer­

cadológica, o produtor precisou sair da 
condição isolada de produção, vir ao 
encontro do mercado e compartilhar 

informações, filiar-se e trabalhar para 
construção e manutenção das entidades 
representativas da classe. Logo, as asso­
ciações e cooperativas que representam 

o setor do Agronegócio precisam sair da 
burocratização do trabalho, antes exerci­
do em prol de seus cooperados, e adotar 
as novas tendências do mercado. 

nar de forma sinérgica entre o coope­
rado e a entidade que o representa. É 
preciso uma administração profissional, 
colaboradores capacitados e pró- . ativos, 
conselhos que funcionem em harmonia, 
comitês organizados em prol do interesse 
comum e do desenvolvimento sustentá­
vel para se chegar ao resultado esperado 

pelas partes do sistema. 
A aplicação do markering na coope­

rativa passa pelos elos da cadeia: suino­
culrores, fornecedores, parceiros, órgãos 
de defesa do meio ambiente, governo, 
enfim, rodos precisam estar sintonizados 

e apresentar visões convergentes no pro­
cesso para o desfrute dos resultados. 

É possível fazê-lo? Criar um conjunto 

de elos da cadeia estratégias e ações que 
provêem o desenvolvimento, no caso da 
carne suína? 

Há diversas formas de responder sim 
pelos exemplos de trabalhos já concreti­
zados. Um dos mais atuais, acredita-se, é 
o exemplo de campanha formatada pe­
la Associação Brasileira de Criadores de 
Suínos (ABCS), intitulada "Um Novo 
Olhar Sobre a Carne Suína". 

Um trabalho de reestruturação da 
forma de comercialização da carne suína, 

RESULTADOS DA CAMPANHA 

trazendo o real conceito de markering já 
mencionado nesse trabalho. Foram envol­

vidas associações e cooperativas estaduais 
e regionais, fornecedores , suinocultores, 

parceiros e varejo para realização desse tra­
balho, lançado em 2006 em mais de seis 
estados, sob coordenação da ABCS, mas 
com realização e empenho das entidades 
representativas do setor, suinocultores e 
fornecedores na execução dos projetos nos 
estados e regiões brasileiras. 

As conclusões podem ser tiradas a 
partir da tabela abaixo para análise dos 
resultados da aplicação das técnicas de 
marketing da campanha realizada pelas 
entidades nos estados, o aumento das 
vendas chegou a expressivos 210% , em 
um supermercado em Brasília. 

Interesse pela carne suína cresceu en­
tre os consumidores de Ponte Nova/MG , 
as vendas de carne suína aumentaram em 

146% 
A foro ilustra regionalmente os re­

sultados do markering aplicado às asso­
ciações e cooperativas, que ajudam na 
opinião conclusiva dos resultados que o 
desenvolvimento de parcerias como essas 

ajudam no desenvolvimento e sustenta­
ção de um produto no mercado. 

LÍYIA MACHADO 
Gerente de Marketing da Associação dos 
Suinocultores do Vale do Piranga (Assuvap) e 
Cooperativa dos Su inocu ltores de Ponte Nova e 
Região (Coosuiponte) 

A relação de ação e a estratégia em 
busca de oportunidades precisa funcio-
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Deve ser ressaltada a 
importânda de se prornoz,er 

condições fovorátJeis para que 
a porca possa produzir leite 
em qualidade e quantidade 
para toda a leitegada. Para 
isso, é fundamental u1na 

boa nutrição. 

A preocupação co m o leitão co meça 

mesmo antes do seu nasci mento, porém 

na maternidade onde são ver i ficados os 

principais probl emas ocorridos no perí­

odo pré-pano. O leitão, logo após o nas­

cim enw, já co nstitui um allO custo para 

o sistema de produção, ocorrendo basi­

camente mudanças no preço dos leitões 

apenas em fun ção do preço dos insumos 

oferecidos pelo mercado prin cipalmente 

na entressa fra c em relação ao número de 

leirões desmamados porca por ano. 

Um dos princip:!Ís problemas csl:Í as­

sociado à baixa prot eção que o sis tema 

imunológico exerce nesse momento , isso 

por que não esd preparado para comba­

rer alguns agentes presentes em seu novo 

ambienre, provocando, assim, alros índi ­

ces de morralidadc c conseqüente prejuí­

zo financeiro ao produtor. 

O leite da porca não só possui as 

prin ci pais proteções necessá nas nesse 

momento de desenvolvimento , co mo 

também, é a princ ipal fonte de nutrientes 

para o desenvolvimento do leitão. O co­

losrro ou "primeiro leite" fornece "agen­

tes prorerores" que não foram passados 

para o leitão na vida intra-uterina via 

placenra e, por conseqüência, o forneci­

mentO desse colostro nas primeiras horas 

após o nascim ento torna-se uma medida 

efic iente para proteção dos leitões co nrra 

agentes maléficos :1 sua saúde . A capaci­

dade dos lei tõcs crn absorver esses "agen­

tes protetores", diminui co m o passa r das 

horas c torna-se praticamcnrc nula enrre 

24 a 36 horas após o nasci mcn ro. 

Ttmbém notamos a ocorrência da 

diminui ção gradativa das concentrações 

desses "agentes protero res" no le ire das 

porcas após o nascimenro, po1-ranro, 

quanto maior for o período entre o nas­

c imenro e a primeira mamada, maiores 

são chances de ocorrer algum ripo de do­

ença c co nscqüemc perda eco nômi ca. 

Sendo assim, é aconselhado assegurar 

que os leitões ingiram adequadamente o 

colostro nas primeiras horas após o nas­

cimento c quando necess;í rio , manejar 

adequadamente os animais em relação à 
primeira mamada. 

Devemos ressaltar a importância de 

promover condições fàvoráveis para que 

a fêmea possa produzir leire em qualidade 

c quantidade para roda lciregada. Na fase 

de lactação, a fêmea suína pode alcançar a 

produção de oito a dez lirros de leire/dia, 

o que mobiliza uma grande quantidade de 

nutriemcs para elaboração do leirc, princi­

palmemc gordura (500-600 gramas/dia), 

o que nos mostra a grande importância de 

fornecimento à fêmea de uma alimentação 

diferenciada nesse período. A fêmea durante 

a lactação deve permanecer em um anlbien­

rc calmo c tranqüilo. Ambientes esrressantes 

podem provocar a inibição da secreção e da 

"descida do leite" da porca, o que pode cau­

sar atrofia dos tecidos responsáveis pela pro­

dução c secreção do leite com conseqüenre 

diminuição em sua produção duranre o res­

tanre do período de amamentação. 

Arualmenre, devido ao grande poten­

cial genérico de crescimento dos suínos 

modernos, a denuncia de nutrientes pelos 

leitões, para seu rápido desenvolvimenro, 

poderia ser suprida em parte pelo forneci­

mento de uma ração suplementar de alta 

digestibilidade na fase de lactação entre 

as segunda e terceira semanas de vida do 

leitão. A justificativa para a utilização dessa 

prática rem sido baseada na curva de pro­

dução de leite da fêmea e na inAuência da 

ração oferecida mais cedo ao leitão, que 

promoveria o desenvolvimento do sistema 

digesrório, favorecendo um melhor apro­

veitamento das rações, na fase subseqüente 

ao desmame. Nesse sentido, quando mais 

cedo for oferecida a primeira ração aos lei­

tões, maior será o peso a desmama e me­

lhores serão os níveis de performance dos 

animais terminados (SCH ULZE, 1980). 
A elaboração de programas eficiemes 

para redução da mortalidade ao nasci­

mento e/ou pré-desmame, aliado a um 

bom manejo nutricional das fêmeas em 

lactação e o fornecidas adequado de die­

tas pré-iniciais aos leitões, podem ser a 

diferença entre o sucesso e o fracasso do 

sistema de produção de suínos. 

LÚC IO VILELA CARNE I RO G I RÀO 
Zootecn1sta. aluno de Pós-Graduação da 
Faculdade Medicina Veterinária e Zootecnia ­
UNESP/Botucatu-SP 

DIRLE I ANTON IO BERTO 
Professor Assistente da Faculdade Medicina 
Veterinária e Zootecnia-UNESP/Botucatu-SP 
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Como a nutrição pode influenciar 

o teor protéico do leite 
A água representa a maior parte da composição do leite, 
variando de 85,5 a 88,7%. Além de água, o leite possui 
lactose, gorduras, proteína, minerais e vitaminas. 

A compos ição do leite faz parre do no­

vo planejamento do produtor brasileiro, 

a fim de garantir um produto de qua-

lidade (q uímica e microbiológica) 

para o consumo humano e maior 

remuneração por litro de leite. 

Atualmente, os principais 

laticínios do país possuem 

tabelas para pagamento que 

consideram a qualidade mi­

crobiológica e a composição 

do leite. Neste con tex to , o 

teor protéico do leite assume 

uma parcela importante na 

políti ca de preço pago ao pro­

dutor, pois é um nutricnrc que 

inAuencia muito o rendimento 

industrial dos produtos Ucre-

os. Nestas tabelas, o produtor 

TABELA 1 

obtém melhor preço para o leite com te­

or acima de 3,2% de proteína. 

A composição do leite é inAuenciada 

pela raça, seleção genética, nutrição, es­

dgio da lactação c por en fCrm idades da 

gl:1ndu la mam~íria. 

O teor de proteínas do leite é inAuen­

ciado pela raça, conforme tabela I. 

V~írios crU7~lmcntoS entre raças leiteiras 

são urili'l~Kios visando .tumentar a percen­

tagem ele proteína do leite(% PB do leite), 

com resultados muito positivos c eficazes. 

Esta ferramenta mostra-se no longo 

prazo uma tarefa complexa, uma vez que 

existe a dificuldade de se estabelecer qual 

a maneira mais adequada de utilização 

dos recursos genéticos disponíveis na fà­
zenda c pela Gtlta da ava li ação correra dos 

cruzamcn tos. 

COMPOSIÇÃO DO LEITE EM FUNÇÃO DA RAÇA 

RAÇA ÁGUA GORDURA PROTEÍNA 

GUERNSEY 86,5 

HOLANDESA 88, 1 

JERSEY 85,6 

PARDO SUÍÇA 87 

FONTE: LINOAMONO ANO KRI STOFFEN . 1978 

~-

4,50 

3,44 

5, 15 

3,93 

3,47 

3, 11 

3,74 

3,47 

NUTRIÇÃO ADEQUADA É FATOR 
PREPONDERANTE NA PRODUÇÃO LEITEIRA 

FOTO ARQUiVO "ORTUGA 

... 



TABELA 2 
I' ~Ão o ~ 

ANO N" DE VACAS KG DE LEITE %GORDURA %PROTEÍNA 

2006 600.908 8.616 4,32 3,45 

2000 761.035 8.222 4,30 3,43 

1995 739.220 7.584 4,44 3,46 

1985 814.190 5.765 4,23 3,38 

FONTE NAS. 2007 

A seleção de rouros positivos para a 

Üfo PB do leire esr;í sendo largamente uti ­

li zada em planejamenro de cruzamenros 

no Brasil. Ti·ata-se de um instrumento 

eficiente, j<í urilizado h;í v;írios anos em 

oLmos países, apesar de o sêmen desses 

rouros apresenrar um cusro mais elevado. 

a Holanda , csre melhoramenro aconrc­

ce há mais de scsscnra anos. 

lue'lcia'll 

o 
Existem vános objetivos a serem al­

cançados quando se formula dieras para 

vacas de leite, como a saüde do animal, in­

cremclllo ou manutenção da produção de 

leire, aumenro da persistência da produção, 

correção do escore corporal, clenrre mmos. 

Com esrc objetivo, as dietas devem 

maximizar o aporre de aminoácidos c 

energia para a glândula mamária. Os 

aminoácidos serão fornecidos direta­

mente pela dicra, na sua porção pro­

téica c rambém na sínrese ele proteínas 

microbianas no rümen. Estas proteínas 

(proteína microbiana e proreína não de­

gradável no rümen) chegam diretamente 

no duodeno, resultando em um maior 

aporrc ele aminoácidos absorvidos c dis­

poníveis para a glândula mam<íria. 

A qualidade da proreína fornecida na 

dieta influencia o teor de proteína do lcirc, 

sendo que os aminoácidos lisina c merioni­

na são os mais limiranres. Em dicras à ba­

se ele silagcm de milho ou suplemcntadas 

com seus co-produtos, a lisina rende a ser 

o amino<ícido mais limitanre. Nas dietas a 

base de soja c ourras leguminosas, a metio­

nina pode csrar deficienre. Esrrarégias que 

urilizam suplemenração ele aminoácidos 

proregiclos são onerosas, diminuindo sua 

eficiência econômica ele utilização. 

O reor proréico ela dieta influencia 

muiro mais a produção elo que a com­

posição elo leire. Segundo Reis (2008) 

o incremenro ele I ponro percenrual ele 

prorcína em clieras com reor protéico ele 

9 a 17%, resulta em aumenro de apenas 

0,02 ponro percentual da proteína do lei­

te. No entanro, o mesmo auror comenta 

qu e quando a proteína da diera esriver 

dcficienre, a proteína do leite rende a 

aumentar com a utilização de fonres ele 

proteína não degraclável no rümen. 

Respostas mais significativas são ob­

servadas quando aumentamos a quan­

tidade de alimenros pronramenre fer­

mendveis no rümen. Nesre senriclo, o 

aumento da ingestão de matéria seca e o 

maior aporre energético e fcrmenrarivo 

para o rümen 1rão gerar uma maior res­

posta sobre o reor proréico do lei re. 

::I e 
D1etets v1sando Incremento da PB do 

Leite 

Dieras com maior quanriclad e de con­

centrados aumentam o reor protéico do 

leite. Existem limirações para as dieras 

com gr:lllcle quantidade de concentrado, 

uma vez que o pH rumina! cai e diminui 

a digesribiliclacle ela fibra , rech Jo a o/o 
gordura do leire e aumenrando a ocor­

rência de laminires, prejudicando a saú­

de dos animais. 

Os subprodutos ricos em fibra cas­

ca de soja, polpa círrica, rorra gorda de 

algodão, são largamente utilizados em 

dicras. Devemos urilizá-los sempre em 

conjunto com concentrados ricos em 

amido lubá ou milho úmido , para asse­

gurar uma fonte energética eficiente para 

incrcmenrar a fermenração rumina! e. 

assim, aumentar a produção ele proreínas 

microbianas no rúmen. Em dieras à base 

de silagem de milho, evirar subsriruir o 

farelo de soja 46 pelo farelo de glüren de 

milho 21. 

1 21 

Utd1zdr fc...,tes de g<' durd rroder dd 

A adição de gordura incremenra a den­

sidade energética da diera, rrazendo re­

sultados posirivos no metabolismo elo 

animal, principalmente durante o ve­

rão , ou em dias mais quenres. Devemos 

sempre observar as limitações de uso das 

gorduras, sempre ponderando sua inter­

ferência na fermenração rumina!. Prio­

rizar semenres ele oleaginosas, gorduras 

relativamente saruraclas e sais de cálcio 

de ácidos graxos. 

nronantes e a-ali 
l 

lonóforos, o bicarbonaro de sódio e 

o óxido ele magnésio auxiliam no cor­

rero equilíbrio do ambiente rumina! , 

conrribuindo para um consranre aporre 

de proteínas microbianas, mesmo em 

condições adversas (esrresse rérmico, alro 

concenrrado, baixa fibra efetiva). 
)I [ I 

Para um correra e seguro balanceamen­

ro nurricional, os reores da composição dos 

alimenros e do leire devem ser analisados 

perioclicamenre. O resulraclo final da cliera 

eleve ser avaliado baseado na produção lei­

teira alcançada, a composição do leire e seu 

valor ele nitrogênio não proréico (NUL). 
A Torruga dispõe de uma equipe ca­

pacitada para orientá-lo como utilizar 

estas ferramenras acleq uaclamen r e. 

Urilize nossos serviços e procluros pa­

ra melhorar a renrabilidade de sua fazen­

da leireira. 

FLÁVIO ABREU LAGE 
CRMV MG 6294 
Assistente de Serv1ços Técn1cos da Tortuga 
Nutrição de Gado de Leite 
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INOVAÇAO 

Palavra de Peão 
Rominho Alves Ferreira, o Rominho, é Ca­

pataz de Campo da Fazenda União, perten­

cente ao Grupo Irmãos Meneghel, situada 

em Inocência, no Mato Grosso do Sul. 

Pois foi lá, em Inocência, no Sítio São 

Domingos, de propriedade da família, 

que o Rominho nasceu há 45 anos, come­

çando bem jovem na lida do gado, sob o 

comando de sua mãe, Dona ldailde. 

Há 16 anos, trabalha na Fazenda 

União, desempenhando um papel fun­

damental no sistema produtivo da pecu­

ária daquela propriedade. 

Levanta cedo para tirar leite que é con­

sumido na colônia, logo depois , junto com 

outros peões prepara os cavalos para sair 

para o campo. A primeira tarefa é verificar 

os bezerros recém-nascidos no pasto-ma­

ternidade, curar umbigo e outros manejos 

habituais na maternidade. Nos demais 

meses do ano, ocupa-se com as vacinações, 

inseminações e seleção de matrizes que fi­

caram no plantei da Fazenda União. 

NT- Rominho, qual o tranolho quE' 
vc p1 1a 1d 

- Trabalho a gente não escolhe, faço 

tudo o que é preciso, mas o qu e eu mais 

gosto é de reunir a bezerrad a e de apartar 

os animais que serão desmamados e sele­

cionados para serem mandados para os 
leilões, aqui no M S. 

N. 1ce me :ad 

-Sim. Aqui na União tenho oportwlida­

de de crescer e apoio do gerente e dos patrões. 

Só desejo fazer um calçamento ao redor dos 

cochos de sal mineral , principalmente por 

causa das chuvas. Só deixo de trabalhar, se for 

para visitar (cuidar) da minha mãe. 

NT- Fale de um momento que dei· 
XC •U 'OCe IUI 0 I e 

- Ah! Teve muito momento bom. 

Um deles foi no torneio de laço, da festa 

do fim de ano da fazenda. Entre patrões 

~010 ARQUIVO 10Rlllr;A 

e peões, fui o único que co nsegu i,, laçar 

todos os animais, sem se deixar abalar 

pela presença dos patrões. Agora, f'c li z 

mesmo foi o dia que nasceu o Gu ilhe r­

me, meu neto. Não dá pra comparar. O 
men1no é campeão. 

NT - E depo1s do traba!~"o o que 
voe 

- Tomo meu banho, janto c, se fiJ r 

frango com macarrão, faço a fesra, vejo te­

levisão, principalmente norícia e novela. 

f'..l T Ro'Tli""O, q.Jdl é u~a qual,da-
d 

ão gos to e nem quero atrapalhar 

nin guém. Às vezes, tenho que tomar 

decisões enérgicas, porém não so u rude 

com as pessoas. É como diz o ditado: "Se 

não serve para trabalhar, pode servir para 

se r amigo" "Serviço é se rviço, negócio é 

negócio, amizade é amizade". 

NT - Ro1T1 "ho, q ... e conselho você 
dê 

- Não guardar m~igoa de n1nguém. 

Não tenho muitos amigos, mas também 

não tenho inimigos. 

NT E urr conselho sobre o mane> 

JO do g 1d 
- Não deixe faltar sal mineral da ' lo rrug,, 

no cocho. É mais do que I 00%. Na f.v~nda 
só fi.mciona com ' lortuga e Nclore. Na f:v.en­

da pode parar tudo: trator, m<íquinas, mas 

não pode parar o sal mineral da Torruga". 

Equipe patrocinada 
pela Tortuga 
, . ,.-
e vtce-campea 
mineira de futebol 
de salão sub-11 

Após seis meses de disputas em um 

ca mpeonato co m jogos de mui to 

equilíbrio , em que participaram 

24 equipes, sendo 16 do interior 

mineiro e 8 de Belo H orizonte, a 

equipe SELT/Gammo n, de Lavras, 

que participava pela primeira vez 

desse impo rtante to rneio, sagrou-se 

vice-ca mpeã mineira de futebol de 

salão de 2008, na catego ria sub- I! , 

fe ito inédito para uma equipe q ue 

começou desacredi tada, mas que 

so ube superar todas as d ificuldades, 

chegando ao quadrangular fi nal, 

na cidade de Juiz de Fora, quando 

só fo i derrotada pela equipe local 

do Sport. 

A equipe lavrense disputou 18 par­

tidas, a maioria fo ra de casa, vencendo 

13 e perdendo apenas 5, tendo o jovem 

Hugo Perdomo, capitão da equipe, re­

cebido do represenraru e da Federação 

Mineira de Futebol de Salão a taça de 

vice-campeão estadual . 

Por iniciativa do gerente da 

Univcn -BH , a equipe do SELT/ 

Gammon utilizou em todas as par­

tidas um uniforme com a logomar­

ca da To rruga. 

EM PÉ PEDRO SANDIM, HUGO. PAULINHO. RODRIGO. 
MATHEUS, BRUNO. PABLO. WELINGTON E FRANCISCO 
AGACHADOS· MATHEUS. BRUNINHO. JOSÉ FELIPE. PEDRO 
HENRIQUE, LUCAS CARDOSO E FERNANDINHO 
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Intoxicação por cobre mata ovinos: 
VEJA COMO PREVENIR 
Intoxicação por cobre é um dos mais 
importantes gargalos da ovinocultura do Brasil. 

Esrima-se que hoje no Brasil se crie em 

torno de 16 milhões de cabeças de ovi­

nos. Mesmo assim, nós ainda importa­

mos carne ovina de ourros países para 

suprir o mercado imerno, indicando que 

exisre campo para expansão dessa criação 

em nosso me1o. 

Sem düvida, o maior gargalo que 

dificulra o crescimento da ovinoculrura 

é o problema sanitário. Demre as prin­

cipais doenças que acometem os o vi nos 

destacam-se: a verminose gastrinrestinal, 

a mortalidade de cordeiros, a roxemia da 

prenhez, a urolitíase e rambém a inroxi­

cação por cobre. Um recente levanramen­

ro realizado entre os animais internados 

no Hospiral Veterinário da Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zoorecn ia da USP 

indicou que, de cada I 00 ovinos enfermos 

atendidos, 5 foram intoxicados por cobre. 

Grande pane desses o vi nos eram animais 

de grande valor zoorécnico e econômico. 

O cobre é um microelemento essen­

cial para vida, havendo necessidade de 

ser fornecido como suplemento aos ani­

mais. Porém, o excesso de ingestão pode 

provocar um sério quadro de inroxicação, 

em especial para os ovinos. Todas as ra­

ças ovinas podem rer intoxicação cüprica, 

mas em especial as raças Texel, Suffolk 

e Ile-de-France são muiro mais SUJeiras, 

pois acumulam mais f.1.cilmente o cobre 

no fígado, não conseguindo elimin:í-lo do 

corpo. O fígado funciona como uma re­

presa de armazenagem do cobre; quando 

a quanridadc desre mera! ultrapassa o que 

seria o máximo de esrocagem ele vai para o 

sangue provocando a morre dos glóbulos 

vermelhos (hemácias) c desencadeando em 

seguida um sério problema renal, que leva 

90% dos animais à morre. O animal imo­

xicado deixa de comer, fica abatido c febril, 

sua urina passa a rer cor de vinho do porto 

c quando se examina o branco dos olhos, 

este pode se tornar amarelado. A morte ge­

ralmeme ocorre denrro de 4 dias. 

Vários alimentos ricos em cobre po­

dem favorecer o acümulo deste elemento 

no organismo, em especial cenos tipos 

de rações co ncemradas como o farelo 

de rrigo, glüren de milho, cama de fran­

go, ração de suínos e aves. Ovinos que 

pastejam em pomares de frutas tratadas 

com calda bordalesa, a base de sull~uo de 

cobre, ou em pastagem adubadas com 

csrerco de suíno, rambém correm risco. 

Deve-se evitar oferecer suplemento mi­

neral de bovinos para ovinos, pois eles 

geralmente são muiro ricos em cobre. 

Para aumentar a produtividade, os ovi­

nocultores têm optado por urilizar rações 

cada vez mais ricas em concentrados, o 

que tem levado a um aumento do nüme­

ro de casos de inroxicação cüprica. 
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MUCOSAS AMARELADAS: TÍPICAS DA INTOXICAÇÃO CÚPRICA 

Para diminuir esrc risco, a Torruga lan­

çou no mercado um suplemento mineral 

específico (Ovinofus00
) para ovinos, cujo 

cobre nele constante csrá rodo na forma 

orgànica que, em se rrarando de Carbo­

Amino-Fosfo-Quelaro, além de evirar as 

interações indesejáveis com oLmos compo­

ncnres da diera, pode-se considerar que a 

possibilidade de roxicidadc é ínfima, quan­

do comparada àquela do cobre na forma 

iônica, além disso a sua quantidade é me­

nor que o cobre presente no suplemenro 

para bovinos. Um ourro clemenro mineral 

prcscnre no Ovinofós00 é o molibdênio que 

evita o acümulo no organismo do cobre iô­

nico, evenrualmeme presente na diera, seja 

no volumoso ou na pastagem. 

Reccntemcnrc, realizamos um experi­

menro para estudar a efidcia do Ovino­

fós. Para tal, oferecemos, por 100 dias, a 

dois grupos de ovinos, uma ração muito 

rica em cob re, cerca de 1 O vezes o reco­

mendado, sendo que um grupo recebeu 

Ovinofós c outro o produro sem molib­

dênio. Ao rérmino do experimento rrês 

dos cinco animais do grupo sem prote­

ção morreram inroxicados, enquanto 

que apenas um do grupo com Ovinofós 

sucumbiu . Animais protegidos apresen­

taram ao término do experimenro teores 

de cobre no fígado 45% inferiores ao en­

contrados no grupo desprotegido. 

PRO r. TI TU LAR EN RICO LI PPI 
ORTOLAN I 
Departamento de Clinica Médica da FMVZ-USP 

FRASCOS COM URINA. A COLORAÇÃO CLARA 
É NORMAL E A ESCURA É CAUSADA PELA 
ELIMINAÇÃO DE PIGMENTO, QUE OCORRE EM 
CASOS DE INTOXICAÇÃO CÚPRICA. 
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Cana-de-açúcar 

A cana-de-açúcar pode ser produzida em 
praticamente todo território nacional e sua 
utilização em nutrição animal cresce a cada dia. 

Os ovinos são seres herbívoros e rumi­

nantes, portanto aptos a produzir em 

regi me de pastagens, com suplementação 
mineral. Até aí, tudo bem. O problema 

é que as pastagens têm seus ciclos produ­

tivos divididos em etapas: a vegetativa, a 

reprodutiva e o amadurecimento normal 

das plantas, sendo que, dificilmenrc, con­

segue-se o mesmo desempenho produtivo 
das forragens durante os 365 dias do ano. 

Todo produtor deve fixar o conceito 

de planejamento forrageiro no qual se 
busca, como objetivo principal, a oferta 

constante e sempre acima da necessidade 

dos animais e, desta forma, a produtivi­

dade e o desempenho genérico do reba­
nho serão sempre maximizados. 

Com o conceito do planejamento for­

rageiro aceito pelos produtores, abrem-se 

opções para as diversas situações dentro de 

uma propriedade. Fazer um bom planeja­

mento forrageiro significa produzir volu­

mosos durante o ano rodo para o rebanho, 

sendo na forma de pastagens, na forma de 

alimento conservado (silagens, fenos, pré­
secados) ou com a formação de capineiras. 

Não é pretensão a defesa de uma ou 

outra variedade e sim a organização da 

propriedade e a oferta constante de comi­

da. Uma opção bastante utilizada e que 

ganh vulto cada é a cana-de-açúcar 

por ser uma planta produzida em prati­
camente rodo o território nacional e que 

possui grande produtividade por área. 
Os ovinos aceitam muito bem a ca­

na-de-açúcar que pode ser utilizada pa­

ra rodas as categorias, sendo que alguns 
cuidados devem ser levantados antes da 

implantação do canavial. São eles: 

. Coleta c amostra de solo para análise. 

. Calagem c adubação de acordo com a 

análise, 

. Escolha da variedade da planta (são inú­
meras as cultivares existentes. A observação 

é com relação à sanidade das mudas, às cas­

cas que devem ser finas e ao teor de açúcar, 

de preferência, o mais alto possível); 

. A época de plantio, geralmente ocorre 

entre os meses de setembro e dezembro; 

. Adubação com nitrogênio é importante 

quando as plantas estiverem com 60 em 

de altura e deve sempre ser aplicada com 

umidade no solo; 

. Limpeza do canavial, ou seja, controle 

de pla11tas invasoras; 

. Tempo para o corte de nove a doze me­
ses, dependendo das chuvas. 

No fornecimento da cana-de-açúcar 
aos animais deve-se ter em conta algu­

mas observações. A cana-de-açúcar é uma 
planta com alto teor de energia e com bai­

xo teor de proteína. Portanto, é necessá-

ria a suplementação de proteína, visando 

atender às exigências dos animais. 

Recomenda-se que a cana de açúcar 

seja picada in natura ou na forma de sila­

gem. A cana pode ser cortada no canavial 

2 vezes por semana, devendo, no entan­
to, ser picada diariamente. 

Para que se possa equilibrar a proteína, 
recomenda-se o uso de suplementos mi­

nerais proreinados (OVINOFOS SECA), 

fornecidos em cochos separados. Com isso, 

consegue-se a manutenção do peso dos ani­
mais, sendo que com a utilização de uma 
ração com elevado teor de proteína (24 o/o 
de Proteína Bruta) é possível a obtenção de 

ganhos de peso consideráveis. 
Um canavial bem manejado produz, 

em média, 100 toneladas por hectare, for­

necendo volumoso para 200 ovelhas du­

rante 100 dias. Com isso, pode-se fazer um 

descanso das pastagens ou aumentar a lota­
ção de animais por área. A cana-de-açúcar 

também pode ser utilizada como alimento 

volumoso único o ano rodo, tanto para 

manutenção como em confinamento. 

A Tortuga,sempre ao lado do criador, 

coloca à disposição dos pecuaristas, além 

da tecnologia constante de seus produtos, 

uma equipe técnica capaz de orientar e 

atender às solicitações dos seus clientes. 

ALEXANDRE BOMBARDELLI DE MELO 
Médico Veterinário- CRMV I 4566 
Pr. Supervisor Técnico Comercial- Guarapuava I 
Pr. Tortuga Cia Zootécnica Agrária 
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O ELEMENTO E XOFRE: 
sua importância na nutrição de ruminantes 

Classificado como macromineral em dietas para 
ruminantes, é essencial para o funcionamento adequado 
do rúmen e para alcance máximo do potencial produtivo 
de proteína de origem animal. 

Ao lado de minerais como o cálcio, fós­

foro , potássio, sódio, cloro e magnésio, o 

enxofre completa o grupo dos macromi­

nerais exigidos diariamente na dieta de 

ruminantes. Este grupo é chamado de 
macrominerais, pois o animal necessita 

dos minerais que o compõem em quan­

tidades maiores, ao contrário dos micro­

minerais, que são exigidos em pequenas 

concentrações diárias. Assim, a exigência 
de um macromineral é descrita comu­

mente em porcentagem da matéria seca 

ingerida diariamente ou em gramas do 

mineral por kg de matéria seca ingerida. 

relação adequada foi estabelecida entre I O 
a 12 partes de nitrogênio para uma parte 

de enxofre (Bouchard e Conrad , 1973). 

A exigência diária de enxofre es tabelecida 

para gado corte é de O, 15% da ingestão 
de matéria seca diária (NRC, 2000) en­

quanto que para gado de leite é de 0,20% 
da ingestão de matéria seca diária (NRC, 

2001 ). Exemplificando, um novilho co n­

finado cuja ingestão diária de matéria seca 

seja ao redor de 9 kg necessitará de 13,5 
g de enxofre por dia e uma vaca em ple­

na produção leiteira, que esteja ingerindo 

diariamente 25 kg de matéria seca exigirá 

50 g de enxofre por dia. 

A fim de se mensurar o quanto a su­

plementação de enxofre altera a degrada­
bilidade de carboidratos estruturais, como 

a celulose, diversos autores fo rmularam 

experimentos que co nfirmaram a hipóte­

se de que es te elemento é essencial para 

que a degradação da matéria seca ocorra a 
contento no rúmen. Barton et ai. ( 197 1 ), 

realizando um estudo in vitro, reportaram 

que a degradação da celulose quadruplicou 

ante o forn ecimenro de enxo fre em níveis 
adequados (O, 16% de matéria seca), em 

comparação ao substrato purificado (OOfo 
de enxofre na matéria seca), conforme se 
observa no G ráfi co 1. 

Já em experimento de degradabilida­

de rumina! realizado em novilhos zebu­

ínos, Saran Netto (2006), apesar de não 

encontrar diferença es tatística, relatou 

tendência positiva de maio r degradação 

da matéria seca para animais suplemen­

rados com fontes orgânicas de enxofre, 

comparados com o controle (sem suplé­
mentação, enxofre advindo apenas dos 

alimentos) e com o grupo suplementado 

com enxofre inorgânico. Apesar de numé­

rico, este resultado se manteve para de­

gradabilidade da proteína bruta, fibra em 
detergente neutro (FDN) e fibra em de­

tergente ácido (FDA). Tal resultado rem 

suporte em estudos de diversos autores, 
entre eles Henry e Ammerman ( 1995), ao 

relatarem aumento da população de mi­

crorga nismos ruminais associados ou não 

à suplementação de enxofre. O utro acha­

do inreressa nre de Saran Netto (2006) 

foi a significativa maior co ncentração de 

Do latim "sulfur", daí sua representa­

ção química ser a letra "S' , o enxofre é um 

sólido amarelo, inodoro, insípido e in­

solúvel em água. O s animais ruminantes 

necessitam de enxofre essencialmente pa­

ra produção dos aminoácidos sulfurados, 

entre estes a metionina, um aminoácido 

essencial, ou seja, não produzido pelo 

organismo do animal. Faz parte também 
de outros aminoácidos como a cisteína e 

também é parte essencial das vitaminas 
tiamina e biotina. Estima-se que O, 15% 

do peso vivo do animal seja enxofre. 

GRÁFICO 1- DIGESTÃO DA CELULOSE EM 

Desta forma , a exigência diária de 

enxofre é primariamente prover adequa­

do substrato para assegurar a produção 

máxima de proteína microbiana no rú­

men. Em dietas que contam com fontes 

de nitrogênio não protéico, como a uréia, 
o fornecimento de enxofre ao animal é 

imprescindível para que haja a incorpora­

ção do nitrogênio amoniacal, advindo da 

uréia, em aminoácidos que, conectados 

por ligações peptídicas, se tornarão prote­

ínas. A utilização eficiente de fontes de ni­

trogênio não protéico (uréia) depende de 

uma boa relação entre esta e o enxofre. Tal 
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prowzoários ciliados no líquido rumina! 
de novilhos suplementados com enxofre 
sob a forma orgânica do que os novilhos 
controle (sem suplemenração) e novilhos 
suplementados com enxofre sob a forma 
inorgânica. Mendoza et ai. (1993) suge­
riram que a presença de prowzoários no 
rúmen pode desempenhar papel impor­
tanre na redução de acidoses em dietas 
com elevada inclusão de amido, como por 
exemplo, dietas de confinamenro. 

Outro efeiw inreressanre da suple­
menração com enxofre sob a forma or­
gânica é sobre a reprodução. Suplemen­
tando carneiros com enxofre sob a forma 

orgânica, Hamilwn (2006) reportou 
maiores valores para turbilhonamento, 
vigor espermático, motilidade espermá­
rica e número total de espermatozóides 
por ejaculado e menor porcentagem de 
defeitos menores no sêmen, em com­
paração à suplementação com enxofre 
inorgânico. Os resultados deste estudo 
são apresentados no Gráfico 2 (A e B). 
Conclusão 

Considerado macromineral, exigi­
do diariamente na dieta de ruminantes, 
o enxofre é essencial para produção de 
aminoácidos essenciais, como a metio­
nina. Uma vez suplementado na dieta, 

GRÁFICO 2- DESEMPENHO REPRODUTIVO DE CARNEIROS 
SUPLEMENTADOS OU NÃO COM DIFERENTES FONTES DE ENXOFRE. 

• 
TURBILHONAMENTO (0 5) 

VIGOR (0-5) 
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PAINEL B: PORCENTUAL DE DEFEITOS MENORES 

D~FEITO< MfNORtS, , 

4 

12 

10 

8 

2 

o 
CONTROLE 

T 
FLOR E NXO~RE CARBO-AMINO FOSFO­

OUELATO ENXOFRE 

já foi associado à maior degradação da 
matéria seca rumina! e ao melhor desem­
penho reprodutivo de ruminantes. 
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PALMA FORRAGEIRA 
I 

como alternativa para a alimentação de 
rebanhos leiteiros no semi-árido Nordestino 

A palma forrageira constitui-se numa alternativa 
extremamente viável por ser bem adaptada às condições 
climáticas adversas da região nordestina, sendo de fácil 
plantio e de elevada produção de matéria seca por hectare. 

Na região semi-árida do Nordeste do 

Brasil, a pecuária de leite apresenra gran­

de expressão econômica e social. Entre­

ramo, essa região anualmente passa por 

períodos prolongados de seca, escassean­

do as forragens. 

Para manrer alros índices de produ­

ção e resolver os problemas causados pela 

deficiência alimentar é fundamenral a 

adoção de técnicas capazes de garanrir o 

aproveiramenro de roda a forragem pro­

duzida no período chuvoso, utilizando-a 

posreriormenre para suplemenração no 

período seco. A utilização de plantas 

forrageiras adaptadas às condições eda­

foclimáricas da região semi-árida é uma 

alternativa aponrada para solucionar es­

ses problemas. Entre as opções, a palma 

forrageira apresenra grande vanragem, 

por ser uma cacrácea bem adaptada às 

adversidades climáticas da região, fácil 

plamio e elevada produção de matéria 

seca por hectare. 

A palma forrageira, além de sua ri ­

queza em carboidraros, que a caracte­

riza como alimenro energético, apre­

senta na sua composição química alro 

teor de umidade, o que a rorna uma 

reserva estratégica de água para os ani ­

mais no período seco do ano. Segundo 

Sanros et ai. ( 1998), devido à boa pa­

latabilidade da palma forrageira, vacas 

consomem facilmenre I 00 kg de palma 

in natura por dia . Por outro lado, devido 

aos baixos teores de matéria seca (MS) e 

fibra em detergente neurro (FDN), faz­

se necessário associá-la à fonte de fibra 

de boa qualidade, quando está presenrc 

como único ingrediente ou em quanti­

dades elevadas na alimentação de vacas 

leiteiras. Caso contrário poderá levar os 

animais a apresentarem distúrbios como 

diminuição da ruminação, queda no teor 

de gordura do leite, diarréia c, em alguns 

casos, perda de peso do animal (Santana 

er ai. 1972; Wanderley er ai. 2002; Sosa, 

2005). A fibra é fundamemal para man­

ter as condições ótimas do rúmen, pois 

alrera as proporções de ácidos graxos vo­

láteis, estimula a mastigação e mamém o 

pH em níveis adequados para a atividade 

microbiana (Menens, 1992) 

A palma forrageira é uma cacrácea 

de origem mexicana, rústica e resistente 

e adaptada à região semi-árida do nor­

deste. A palma forrageira sem espinhos 

foi introduzida no Brasil por volta de 

1880, em Pernambuco, arravés de se­

menrcs imporradas do Texas (EUA). No 

Nordeste do Brasil , são encontrados crês 

tipos distintos de palma: a) gigante - da 

espécie Opuntia jims indica; b) redonda 

- (Opumia sp); c miúda (Noptdeacocheni­

!ifom). (Silva cr al.,2007) 



A palma, na sua composição química , 

apresenra baixos teores de matéria seca, 

fibra, proteína brura que se si rua no limite 

inferior às necessidades dos microrganis­

mos do rúmen (VAN SOESl~ I 994), c 

fósforo. Um faror imporranre da palma é 

que, d iferenremenre de OLI[ras forragens, 

apresenta alta raxa de digestão rumina! , 

sendo a matéria seca degradada exrcnsa 

e rapidamente, favorecendo maior raxa 

de passagem e, conseqüenrememe, con­

sumo semelhanre ao dos concentrados 

(Si lva er al.l997). 

A composição químico-bromarológica 

da palma é vari;ível de acordo com a es­

pécie, idade dos artículos e época do ano 

(Sanros, 1989 eirado por Ferreira 2005), 

como pode ser observado na làbela I. 

Como demonstrado na làbela I , a 

palma independente do gênero, apresen­

ta baixos teores de maréria seca, prote­

ína brura, fibra em detergente neutro c 

fibra em derergenre ácido. No entanto, 

apresenra teores razoáveis de carboid ra­

ros rorais, carboidraros não-fibrosos, car­

boidratos não-esrrururais e matéria mi­

neral. Segundo Magalhães er al.(2004), 

em razão do baixo reor de matéria seca 

da palma forrageira, dietas formuladas 

com alros percentuais de palma normal­

menre possuem alro teor de umidade, o 

que é favorável em regiões onde a água se 

torna escassa em determinadas estações. 

Normalmente, dieras compostas com 

palma apresentam elevado teor de maré­

ria mineral devido à alta concentração de 

macroelemen ros minerais nela conrida 

(Melo cr al.,2003). 

A palma não deve ser fornecida , como 

único e exclusivo alimento aos animais, 

pois apresenta limitações quanto ao va­

lor proréico e de fibra, não conseguindo, 

assim, arender às necessidades nutricio­

nais do rebanho. Enrão, wrna-se neces­

sário o uso de alimentos volumosos e 

ÍOIHes protéicas. Segundo Albuquerque 

er ai. (2002), animais alimentados com 

quantidades elevadas de palma, apresen­

tam, comumente, distúrbios digestivos 

(diarréia), o que, provavelmente, está 

associado à baixa quanridade de fibra 

dessa forrageira. Daí, a imporrância de 

suplementá-la com volumosos ricos em 

fibra, a exemplo de silagens, fenos e ca­

p111S secos. 

Trabalhos comparando a utilização de 

bagaço de cana e silagem de sorgo indi­

cam a viabilidade da associação da palma 

com alimentos de baixo cusro (bagaço de 

cana), permitindo a produção de leire e 

a manutenção em níveis basranre próxi­

mos aos obridos com alimentos de maior 

valor comercia I(Silagem de Sorgo) (Mar­

tos et ai. 2000). 

Ao avaliarem a subsriruição do milho 

por palma forrageira em dieras completas 

para vacas em lactação, na forma de mis­

tura completa, Araújo er ai. (2004) não 

encontraram diferença no consumo de 

matéria seca para as cultivares estudadas 

(palma gigante e palma miúda). De acor­

do com Wanderley er ai. (2002), o uso 

da palma forrageira ( Opuntia fi cus indi­

ca Mil!), em subsrilllição à silagem de 

sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) na 

alimentação de vacas leiteiras não aferou 

o consumo de matéria seca, com níveis 

de inclusão de palma (O, 12, 24 e 36%) 

na ração, na forma de mistura completa. 

Não encontraram diferenças significati­

vas para a produção de leire com e sem 

correção a 3,5% de gordura. Foi possível 
manrer a gordura do leite em níveis nor­

mais e melhorar a conversão alimentar e 

o consumo adequado de nurrienres, para 

as condições do agreste ele Pernambu­

co, associando-se palma com silagem de 

sorgo forrageiro. Não foram observados 

distúrbios metabólicos, como diarréias, 
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TABELA 1. COMPOSIÇÃO OUÍMICO-BROMATOLÓGICA DA PALMA FORRAGEIRA 

Gênero MS% PB 

Opuntia (R) 10,40 4,20 

Opuntia (G) 9,40 5,61 

Opuntia (R) 10,93 4,21 

Nopalea (M) 10,56 2,55 

Opuntia (G) 12,63 4,45 

Opuntia (G) 8,72 5,14 

Opun tia (G) 7,62 4,53 

Nopalea (M) 13,08 3,34 

Opuntia (G) 10,70 5,09 

Opuntia (G) 14,40 6,40 

Nopalea (M) 12,00 6,20 

para os níveis de palma fornecidos. O s 
autores ressaltaram a imporrância do fo r­

necimento da palma fo rrageira em asso­
ciação adequada com fonres de alimen­
tos ricos em fibra, a fim de se mel horar o 
uso dessa forragei ra. 

A palma é utilizada em ampla escala 
para alimentação do rebanho leiteiro em 
regiões do Nordes te brasil eiro, com mui­
to sucesso, pois usualmente encontram­

se rebanhos de alta produção consumin­
do esse alimento. O bserva-se também 
um a redução nos níveis de concentrado, 
se comparado com dietas elaboradas com 
outras forrageiras (gramíneas tropicais), 

pois poucas forrageiras possuem tal ní­
vel de ca rboidrato não fibroso, se ndo 

este mais um aspecto que torna a palma 
forrageira um requisito básico para pro­

jetos de explo ração leiteira no semi-árido 
bras ileiro. 

FERNANDO COSTA DUARTE 
Assistente Técnico Nordeste 
Engenheiro Agrônomo CREA-MG 98582-0 
Especialista em Pecuária Le1te1ra 
Mestrando em Produção de Rummantes 

FDN FDA CHT CNF CNE 

j 

1 
j 

• ' 

26,17 20,05 87,95 61,79 

35,09 23,88 86,02 50,93 

27,69 17,93 83,32 55,63 

16,60 13,66 87,77 71,17 

25,37 21,79 78,60 53,23 

28,10 17,60 77, 10 50,00 

26,90 16,50 73,10 47,40 
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CAUSO 

u I 
Esta história, ocorrida no interior de 
Goiás, quem me contou foi um velho 
amigo goiano, que passou uma tempo­
rada em Minas Gerais, buscando conhe­
cimentos agronômicos em feijão e cana. 
Ele garantia que esse faro ocorreu com 
o seu tio, Seu Zé Ferreira. Hoje não sei 
por onde ele anda, as últimas notícias 
que tive é que ele estava contando seus 
causos e peripécias lá pras bandas de 
Mato Grosso. 

Nos idos de 1950, quando as comiti­
vas ainda cortavam o interior do país, o 
Seu Zé Ferreira era peão afamado e tinha 
a melhor montaria da região, a mula Be­
tinha. Mula de patrão, grande, lançada, 
pescoço fino, e que se destacava dos outros 
animais, não só pela sua beleza, mas tam­
bém pela sua inteligência e velocidade. Era 
o maior orgulho do Seu Zé, que não can­
sava de contar histórias sobre as façanhas 
e qualidades do animal. Era só se fo rmar 
uma roda de peões para que ele começas­
se a se gabar: "outro dia, foi lá por agosto 
do ano passado, tava uma seca braba, um 
poeirão danado e eu estava pros lados do 
Mato Grosso, perto da fazenda daquele 
paranaense que tem um nome engraçado, 
quando de repente o tempo fechou, num 
embruzelado sem fim. Ocêis não acredi-

breu sem base! Parecia noi­
te! Eu só tinha uma troca 
de roupa e na bruaca faltava 
o impermeável; se me molhasse eu não ia 
conseguir ir no baile à noite. Daí, eu fale i 
pra Betinha, fi rma o gorpe porque eu não 
posso ficá moiado não! C hamei as espo­
ras nas costela dela, e a bicha já arrancou. 
Rapaiz, o vento zu nia de tanto que a mula 
corria, mas a tempestade fo i chegando, 
fo i chegando e eu gritei , vamu Betinha! 
Eu não posso moiá não! O ia, ainda bem 
que ela me emende e é ligeira di mais, essa 
mula correu tanro, mas correu tanto que a 
tempestade não me alcançou, chegou bem 
perto, tanto que teve uma hora que chuva 
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chegou tão perto, que a mula batia a mão 
na poeira e os pés no barro, mas cheguei 
sequinho e pronto pra ir no baile! Já falei 
procêis, não existe mula mais rápida que 
essa não." E assim ele continuava por ho­
ras, contando vantagem da Betinha. 

Até que uma manhã, o Seu Zé acor­
dou e não achou a Betinha. Ela tinha 
sido roubada! O Seu Zé ficou transtor­
nado, não sabia o que fazer. Ele acordou 
o seu amigo Tião Sucuri, cujo apelido era 
devido a fascinação que ele tinha por essa 
cobra, aos gritos: "Roubaram a Betinha, 
Tião! Roubaram a Betinha!" Tião assus­
tado tentava acalmar o amigo: "Calma 

Zé, a gente vai encontrá a Betinha, to­
do mundo conhece ela na região,não vai 
ser difícil. Vamos no posto telefônico e a 
gente liga pra todas as cidades vizinhas, 
e assim que ela aparecer por lá, alguém 
pega o safado do ladrão." Sugeriu o 
Tião Sucuri. 
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E assim fizeram. Chegaram ao posto 
telefônico e ligaram em rodas as cidades 
vizinhas dando a descrição da mula. O 
que eles não podiam contar é que o la­
drão, para se orientar na fUga, seguia em 
baixo da linha telefônica e escutou a li­
gação alertando a cidade para onde ele 
estava indo sobre o roubo. Desesperado, 
ele teve uma idéia. Sabedor da grande ve­
locidade que a Betinha era capaz de de­
senvolver, ele tocou a mula como pode, e 
assim ele "ultrapassou a conversa" e cor­
tou o fio o telefone, antes que o apelo do 
Seu Zé chegasse à cidade vizinha. Como 
a notícia não chegou, o ladrão conseguiu 
fugir e a mula nunca mais foi vista pelo 
Seu Zé Ferreira, que passou o resto da vi­
da lamentando as saudades da Betinha. 

JULIANO SABELLA 
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TfCNOLOGIA 

Fazenda Boa Sorte 
Propriedade consegue alta produtividade em solos de baixa 
fertilidade natural, com técnicas simples como manejo de 
pastagem, seleção genética e nutrição mineral adequada. 

Loca lizada no município de Ribas do Rio 

Pardo, no M ato G rosso do Sul , a Fazen­

da Boa So rte ini ciou seus in ves timentos 

na década de 1980, co m o Sr. Lu ís Sa n­

ta rosa, inicialmente adquirindo 1400 ha 

na região. Form ando e adquirindo novas 

áreas, a partir do ano de 200 I sob a ad­

ministração de N idinei Santarosa, natu­

ral de Ameri ca na-S P, a faze nd a poss ui 

hoje 4 500 h a de pas tagens fo rmadas por 

Brachiaria decumbens, braqui arão, MG4, 

Tanzâ ni a e andropogo n. 

Sistema Rotacionado 

As invernadas, num total de 23, co m 

médi as entre 60 e 90 ha são co mpostas 

por 17 módulos ro tacionados que, po r 

sua vez, são di vididos em 10 piquetes de 

1 O h a cada, tod os co m bebedouros a rtifi ­

ciais de co ncreto e cerca elétri ca. 

O rebanho médio to tal é de 3500 ca­

beças, havendo um a oscil ação entre 3000 

cabeças, na época da seca, e 4000 cabeças 

na época das chuvas, di vidido em 1400 

matrizes, 2000 cabeças para rec ria e 50 

to uros, o que equi vale a um a médi a anu­

al de I , 14 UA por hectare, bem superi o r 

à média das faze ndas da região, que é de 

0 ,6 UA po r ha. 

Genética 

A bzenda utiliza o programa de me­

lhoramento genéti co PA IN'C usando a 

inseminação para a mel ho ria do reba nh o. 

Todas as vacas e nov il has nelo res são 

acasaladas antes de serem inse min adas. As 

matrizes são insem inadas com touros me­

lhoradores da raça nelo re, as médi as são 

insemin adas co m tou ros de cruza mento 

industria l das raças Angus, as vacas c no­

vil has Y2 e ' '4 de sangue cruzadas (nclora­

das) tam bém são inseminadas com tou ros 

nelo re e as vacas pio res são desca rtadas. 

Seqüestro 

É um sistema de supleme ntação na seca, 

de baixo custo, co m ca na-de-açúca r c su­

plemen to m in eral com uréia, im pb nta­

do há três anos, por indicação da eq uipe 

da TORTUGA o seqües tro co nta co m 

30 ha de ca na-de-açúcar. 

A pri o rid ade é a recria, se ndo que no 

primeiro ano fo ram 500 an imais machos 

e ho je co nta co m 900 ani ma is ent re ma­

chos e fê meas. 

Es ta fe rramenta permite q ue estes 

an imais co nti nuem a ga nhar pew na 

primeira seca, cu mprindo o ob jeti vo da 

fazend a de ev ita r o boi sa nfo na. Os ani -

mais recebem somente cana-de-açúcar 

picada no coc ho ma is N utr igo ld e Fos­

cro mo Seca à vo ntade no cocho. Os ga­

nhm obtid os são de 200 a 300 gramas 

po r an imal/di a. 

Os ani mais reto rn am ao pasto no 

in íc io das chu vas o nde passam a ganhar 

0,600 kg a 0,650 kg cabeça/di a, exclus i­

vamente em regime de pasw com Fos­

cromo nas águas até o próx imo período 

de seca, quand o os machos se rão term i­

nados em co nfinamento e as fêmeas rece­

bem um a supl ementação especial junto 

co m Foscro mo Seca, em regime de pasto, 

no período seco para ent ra r em rep rodu­

ção na próx tma es tação. 

Funcionários 

A Etze nda in ves te ta mbé m na ed ucação, 

co nstruindo esco las pa ra os filh os de seus 

func io n ~í ri os. A equipe da faze nda tem à 
fre nte o gerente, Sr. José Borges, e mais 

14 fun cio nâri os que são tre in ados regu­

la rm ente com técn icas de mane jo n utri­

c io nal pela eq uipe téc ni ca da T ORTU­

CA, co m cursos e treinamen tos. 

JOSE W UARDO D UEN IIAS MONREAL 
Engenhe ~ro Agrónomo CREA 4452,DMS 
Superv1sor de Vendas Tortuga 
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A INDUSTRIA DUCAMP 
Hoje, cada vez mais pessoas se preocupam com o bem-estar, 
valorizam a prática diária de esportes e exigem consumir 
alimentos que permitam uma vida saudável. 

Garamimos a mais alta qualidade nos ali­

mentos Ducamp. O leite utilizado para 

produzir nossos mais de trinta produtos 

lácteos é fruto de três décadas consecuti­

vas de melhoramemo genérico do nosso 

rebanho Gir Leiteiro e Girolando, um 

dos mais premiados do Nordeste. Nosso 

plantei é premiado em exposições agrope­

cuárias pelo Brasil afora. Pela sua qualida­

de e valor nutritivo, o leite Ducamp tam­

bém é distribuído por diversos programas 

de assistência social. O Programa do Lei­
te, do Governo do Estado de Alagoas, e 

o Fome Zero, do Governo Federal, são 

dois exemplos, mas não os únicos. Gra­
tuitamente, oferecemos nossos produtos a 

muitas crianças e idosos. Principalmente, 

a meninos e meninas carentes do Benedi ­

to Bentes (bairro mais populoso da cida­
de), periferia de Maceió. 

Para complememar nossa produção, 

fazemos questão de comprar o leite pro-

duzido por pequenos produtores do ser­

tão alagoano, colaborando, assim, para o 

desenvolvimento sustentável de um dos 

estados mais pobres do Brasil. 

A Tortuga 

Temos como nossa parceira a Torru­

ga, que nos fornece produtos de alta qua­

lidade para a suplemenração do rebanho 
leiteiro Gire Girolando na Fazenda Santa 

Luzia em Maceió e do rebanho de gado 

de co rre da Fazenda Bonito, no municí­

pio de Viçosa, onde há décadas selecio­

namos Nelore Mocho e agora também o 

Nelore Padrão. A Torruga, cujos por pro­

duros de confiança, de qualidade, con­

têm minerais em forma orgânica e foi a 

primeira empresa no Brasi! a ter a sua fa­
brica de suplementos minerais a receber 

a certificação Nível 3 GlobaiGap de BPF 

(Boas Práticas de Fabricação) rem contri­

buído muito em nossa atividade. O uso 

de seus produtos prop1c1ou expressiva 
redução no número de células somáticas 

do leite. Nosso rebanho rem-se mantido 

bem nutrido e saudável, cuja produção 

garante a qualidade da nossa indústria 

de laticínios. 

No rebanho de gado de corre, uti­

lizamos o Programa Boi Verde, já que 

entendemos e comprovamos ser este o 
melhor programa nutricional do Brasil, 

o que redunda no melhor desempenho 
dos animais; maior taxa de prenhez me­

nor intervalo de partos, diminuição dos 

cistos ovarianos e maior ganho de peso. 

Hoje, com a utilização de tecnologias 
nas nossas fazendas como a Inseminação 

Artificial e Transferência de Embrião 

para produção de rourinhos e matrizes 
Gir Leiteiro, Girolando e Nelore de alta 

qualidade, não podemos abrir mãos de 

resultados e os produtos Torruga têm nos 

proporcionado excelentes resultados. 

FOTO ARQUIVO TORTUGA 
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PARCERIA TARUMÃ: 
um exemplo a ser seguido. 
Uso de suplementação 
mineral adequada muda 
perfil de produção da 
Fazenda Tarumã. 

Histórico antes da utilização dos pro­
dutos Tortuga: 

O infcio das atividades na Fazenda Ta­
rumã foi no ano de 1984. Uma empresa 
familiar localizada na região denominada 
Pai passo no município de Alegrete -RS. A 
fazenda possui uma área de 1890 ha, tra­
balhando exclusivamente com pecuária de 
corte de ciclo completo. Dentro do sistema 
tradicional de produção, fomos intensifi­
cando os controles, encurtando a idade de 
entoure, utilizando inseminação artificial, 
cerca elétrica e suplementação mineral, 
chegando a bons índices de produtividade. 

Na fazenda Tarumã trabalhava-se ex­
clusivamente em cima de campo nativo, 
utilizando a raça Angus em cruzamento 
por absorção sobre o gado geral. Nas fê­
meas, o primeiro serviço era aos 2 anos 
de idade, com taxa de prenhez em mrno 
de 80% para a primeira concepção. A ta­
xa de prenhez no plantei geral variava de 
60% a 75%. A engorda e terminação dos 
animais ocorria em torno dos 4,5 anos. 

ano de 2000 foi anexaqa ao siste-

toril. Uma área de apenas 71 ha (destes, 
41 ha arrendados), localizada próxima à 

cidade de Alegrete. 
Devido à dificuldade de se produzir 

resultados nesta propriedade com pecu­
ária de corte de pequena escala, fomos 
atrás de diversas tecnologias no sentido 
de buscar ferramentas e conhecimento 
para montar um sistema intensivo de en­
gorda que atendesse à produção de novi­
lhos da Fazenda Tarumã. 

Dessa procura adotamos ferramentas 
como: pesagem eletrônica, cercas elétri­
cas móveis, chip para identificação ele­
trônica do gado, suplementação mineral 
entre outras. Estas ferramentas vêm sen­
do usadas largamente na propriedade co­
mo forma de validar mdas as tecnologias 
introduzidas até hoje. 
Em cada serviço que realizamos monito­
ramos, via pesagem eletrônica, o ganho 
de peso, bem como o tratamento e ou 
manejo realizado. Com este banco de 
dados formado, mmamos as decisões pa­
ra realizar os apartes e formação de lotes 
para os devidos manejos nutricionais. 
Início da Linha Boi Verde: 

Na Fazenda Tarumã, até então, se usa­
va apenas sal comum. A partir da necessi­
dade de aumentar o desfrute, começamos 
uma aproximação com a Torruga, no 

~ntido de identificar na $ua linha 4~ prc;>­
dutGs algum que pudesse 

terminação em regime de pasto, pois até 
então os novilhos só chegavam ao peso de 
abate e terminados aos 4,5 anos de idade. 

No ano de 2001, com o suporte da 
Tortuga e apoio da pesagem eletrônica, 
iniciamos um experimento para analisar 
a influência da suplementação mineral 
na velocidade de ganho de novilhos. 

Começamos em 27/06/2001 ava­
liando dois lotes de novilhos de 2,5 anos. 
Um lote de 1 O novilhos testemunho com 
340 Kg de peso vivo médio em cima de 
campo nativo e sal branco e um lote de 
1 O novilhos de mesmo estado corporal 
com 343 Kg de peso, suplementado com 
Fosbovi Seca em cima de campo nativo. 
Os animais ficaram em invernadas sepa­
radas, com carga ajustada em torno de 
360 Kg/ha, por um período de 294 dias. 
O resultado que se obteve na balança, se­
gue no gráfico ao lado: 

Como se observa, tivemos neste perí­
odo um ganho de 70 Kg a mais no lote 
Tortuga e com isto tivemos uma redução 
de um ano na idade de abate. 

A partir daí, a invernada de bois nun­
ca mais deixou de receber suplemento 
mineral da Linha Boi Verde no cocho. 

N a estação de reprodução de 2001-
2002, resolvemos medir o ef~o .do su­
plemento. minerali ~ a taxa de 

... 
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nhez. Para ramo, realizamos um expe­
rimento envolvendo duas categorias de 
fêmeas: vacas mulríparas e prímíparas, 
divididas cada uma em dois !ores. Numa 
categoria, analisou-se o uso do sal bran­
co e na outra categoria, o uso de Fosbovi 
Reprodução com a mesma carga e oferta 
de pasto. O resultado segue abaixo. 
Ampliação da Utilização do Mineral 

Motivados pelos resultados, desen­
volvemos um tipo de cocho que atendes­
se às nossas necessidades e o batizamos 
de cocho cogumelo. 

Nas vacas com cria ao pé, seguimos 
medindo a taxa de prenhez com o Fosbovi 
Reprodução e, com uma evolução de nos­
so cocho, projetamos o Creep Cogumelo. 
Veio mais um salto de produtividade com 
a utilização do Fosbovinho. 

Esta ferramenta nos agregou mais 10% 
na taxa de prenhez e entre 1 O e 15% no 
peso de desmama, bem como um ganho 
indireto de l ponto a mais na condição 
corporal das vacas, além do que a concep­
ção delas se deu cerca de um mês antes. 
Com isso, conseguimos obter melhores 
índices com a utilização do Creep e in­
troduzir uma nova tecnologia: a insemi­
nação artificial de tempo fixo. Com a IA­
TF, conseguimos estender a inseminação 
às vacas com cria ao pé, obtendo resul­
tados que viemos medindo nos últimos 
5 anos. Temos obtido cerca de 60% de 

monta natural, elevou a taxa de prenhez 
dos últimos 2 anos para algo em torno de 
90%, sendo que no serviço passado inse­
minamos 100% das novilhas de 2 anos e 
95% das vacas com cria ao pé. 
Segue tabela com a evolução das tecnolo­
gias relacionadas e taxa de prenhez: 
Principais Metas e Conclusões: 

Muito embora trabalhando até 2007 
com apenas 2% da área pastoril em pas­
tagens, conseguimos terminar novilhas 
com 2,5 anos, sendo que a engorda na 
pastagem responde em média aos últi­
mos 50 dias de terminação. Isto nos con­
fere uma velocidade média de ganho de 
peso na ordem de 700 g/dia da saída do 
primeiro inverno até a terminação. 

Hoje, com a cria e recria feita exclusi­
vamente em cima de campo nativo, esta­
mos com um ciclo de produção cada vez 
mais curto. Nossa taxa de desfrute, em 
peso, gira em torno de 35% do estoque e 
a produtividade em 155 Kg/ha. 

Nossa meta para 2008 foi de ampliar 
as áreas de pastagem. Hoje temos 6% da 
área pastoril com pastagens de inverno 
numa mescla de azevém com leguminosas 
e 1,5% com sorgo forrageiro no verão. 

Para 2010, ressaltou Sérgio Dornelles 
Leães (administrador e proprietário), o 
objetivo é chegar aos 10% da área pasto­
ril com pastagens que permitam terminar 
100% dos novilhos até os 2 anos de idade. 

35 
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CABANHA BOGORNY 
vaca quebra recorde sul-americano 
de produção de leite 2 vezes. 
Prêmios e recordes são 
reflexos do trabalho sério em 

que o manejo adequado e o 
planejamento responsável são 
fatores fundamentais para a 
família Bogorny. 

SR. LUIZ ROMANA BOGORNY E SUA ESPOSA, 
DONA JORACI, COMEMORANDO MAIS UM 
RECORDE DE PRODUÇÃO LEITEIRA 

C riada em 1998 por Luiz Ro mana 

Bogorny e sua esposa Joraci, no distrito 

de Bela Vista - Selbach - RS, visa ndo 

à produção de leite, tendo por base um 

rebanho de vacas das raças Holandesa 

e Jersey, e utilizando alguns cereais na 

alimentação, a Cabanha Bogorny co­

meçou vendendo 160.000 litros de leite 

por ano e, em 2007, numa área de 24 

hectares, a cabanha produziu 1.04 5.000 

litros e es tima produzir 

1.130.000, em 2008 , o que 

significa a expressiva pro­

dução de 43.54 1 litros de 

leite por hectare em 2007, 

e 47.083 em 2008. 

H oje, a produção de leite 

da propriedade ultrapassa os 

3000 litros de leite por dia em um reba­

nho to tal de 130 vacas e 45 anim ais de 

recria, com 70% H olandês e 30% Jer­

sey, numa área em que a fazenda ainda 

faz cri a e recri a dos animais de reposi­

ção, além de produzir feno de tifto n ou 

azevém para uso e co mercialização. Os 

Bogo rny compram de parceiros lavo uras 

de milho para silagem , visa ndo fechar 

as necessidades d o seu rebanho, co m 

planejamento fo rrageiro es tabelecid o e 

cumprido à risca. 

" Precisam os produzir o máximo do 

melho r vo lumoso e conservá- lo com 

qualidade, para garantirmos viab ilidade 

do negócio, e vamos vender bem o que 

sobrar" ensina o Sr. Bogorny, que fez 

investimentos para produzir feno de ti f­

ton , de alta qualidade para co nsumo da 

faze nda e para venda a terceiros, ten­

do instalado um sistema de irrigação 

artificial co m pi vô-júnio r (s istema 

de mini-pi vô central), utilizado para 

fertiirri gação e ass im tornar-se refe­

rência regio nal na produ ção de fe no 

de ti fton , tendo conseguido produzir 

ce rca de 20.000kg de feno de tifton por 

hecta re, durante a es tação quenre. 

Confo rme Simo ne Bogorny Dal 

Berro , filha e administrado ra da fazen­

da, "é co m es ta q ualidade de volumoso 

q ue co nseguimos utiliza r menos ração 

para atingirmos os mesmos níveis de 

produção, enfrenrando mais fac ilmente 

as crises e faturando mais quando o ne­

gócio se ajeita. " 

A faze nda trabalha a reprodução 

utilizando inseminação artificial, trans­

ferência de embriões, IAT F e diagnós­

tico precoce de ges tação. A inseminação 

sempre po r acasalamento dirigido, en­

quanto a transferência de embri ões deve 

tomar fo rça a partir do final deste ano 

ou no ini cio de 2009. 



Tendo ;ningido excelência em pro­

dw;.ão de leite, a cahanha passou .1 in ­

vestir c participar nas feiras c expmiçõcs 

pelo Rio Crandc do Sul, com unu série 

de conquistas, sendo que, em março de 

2008, depois de firmada parceria com 

TORTUCA, para assistcnci,t técnica c 

acompanhamento do rebanho, aCABA­

NHA BOCORNY alcançou suas maio­

res conquistas ao longo dos anos. 

Foi em março de 2008 , com a par­

ceria firmada com a TORTUCA. du­

ra nte a EXPODIRETO - COTRIJAL 

2008, para assistência técnica, reprodu­

ção e nutrição , que a Etzcnda retomou as 

participações nas principais feiras agro­

pecuárias do Rio Grande do Sul, rendo 

participado das cinco maiores Expokiras 

gaúchas, obtendo o primeiro lugar c.:m 

quatro delas , (Santa Rosa, Sanro Augus­

to, Esteio - Fenasul e l:xpointer - e, por 

úlrimo, em ljuí a EXJ>OIJUI - FENADI) 

e em rodas batendo recordes de produ­

ção elas feiras, culminando com a quebra 

de RECORDE SUL-AMERICA O 

NA EXPOINTER 2008 , quando a vaca 

ASPROLEITE POLONIA THRO E 

233'5, produziu 94.14 7 kg de leite, em 

setembro de 2008, rendo sido seu o Box 

o mais visitado do pavilhão de bovinos 

leiteiros. Todos queriam ver a vaca recor­

dista sul americana. 

Sempre buscando melhores números, 

em ou rubro de 2008, c recebendo o con­

vire para participar da EXPOIJUI com 

ASPROLOEITE POLON IA THRO-

E 2335 , a cabanha aceitou e desafio 

e foi em busca do melhor desempenho , 

rendo alcançado no cvenro uma série de.: 

vitórias, enrre elas, bateu seu próprio 

recorde, fàzendo a bndsrica produção 

ele I 02,06 kg de leite em três ordenhas, 

durante o concurso leiteiro da EXJ>OI ­

JUI (Exposição de Cado Leiteiro de ljui 

- RS ), f:no que causou alegria c emoção 

nas pessoas envolvidas no trato das vacas 

e na comissáo organiladora da reira. 

Para Renato Dalbcrro, que condu­

Liu rodas as vacas nas fcirJs deste Jno, .. a 

Polônia 2.B5, j;í deu sinais de que algo 

exrraordin;írio poderia ocorrer, tendo 

produzido em casa 87 kg de leite, junro 

elo restante elo rebanho; "apostamos na 

vaca e só podia dar nisto, a vaca come 

muito, rem grande capacidade c chegou 

a produzir 4, 4 I') kg de leire por hora ... 

Bogorny - " [~ com genérica , excelen­

te comida, c com grandes parcerias que 

se constroem gr.111des resultados. 

!'ara Francisco Van Riel - médico 

vete ri n<Írio c Assisrenrc Técnico ela To r­

ruga - RS. rcspons:ívcl pela elaboração 

das dietas da f;1zcnda. "a soma de mui­

tos t:norcs fez com que a vaca alcançasse 

CSS'l extraordinária produção C taJ rcito 

fcJi conseguido . pois conhecíamos bem o 

animal e seguirmos uma dieta basranre 

desafiadora, com boa segurança c maré­

rias- primas de excelente qu,diclacle, - é 

preciso rcr a cene1a de que aquilo que a 

vaca csd ingerindo será assimilado. 

Neste conrcxto esd inserida a CO­

TRISOJA, T1pcra - RS , parceira comer­

cial da TORTUCA, fornecedora d:~s ra ­

ções c insumos consumidos na cabanha, 

com destaque para os produtos TOR­

TUCA utili zados na cabanha: LAC­

TOBOVI -TOI~ para vacas em !aeração, 

NOVO BOVICOLD, nos animais de 

cri<~ c recria , c BOVIPRIMA, para rações 

IniCiaiS. 

FENASOJA - SANTA ROSA 
1o LUGAR 

A COTRISOJA rem focado sua pro­

dução de rações em qualidade e nos re­

sultados obtidos pelo cliente, inserindo 

em suas formulações matérias-primas ele 

primeira linha. 

" Esra vaca alcançou esse volume de 

produção porque rem excelente genérica, 

assimilou bem os componentes ela cliera 

e foi muito bem conduzida". 

Durante os dias de competição os 

tratadores, Dona Joraci c Renaro, pas­

saram praticamente 48 horas dormindo 

muito pouco. "No dia da competição é 
zero hora de sono, só rraramos as vacas 

diz dona Joraci ", que na Expo-ljui além 

do recorde sul americano da Asproleire 

Polônia Throne 2335, conquistou ainda 

primeiro e segundo lugares nas vacas jo­

vens- holandesas e primeiras e segundas 

nas Jcrsey categoria vaca jovem. 

FRANCISCO VAN RIEL 
Médico Veterinário ATC Tortuga- RS 

ASPROLEITE O DETE 2402 MAXI E - 76,66 kg EM 24 HORAS; 

FENALEITE - SANTO AUGUSTO 
1° LUGAR 
AS PRO LEITE ODETE 2402 MAXIE - 80,77 kg, EM 24 HORAS; 

EXPOINTER - ESTEIO 
1° LUGAR E RECORDE SUL AMERICANO 
AS PRO LE ITE POLO NIA 2335 THRONE - 94.147 kg; 

EXPOIJUÍ/FENADI - IJUÍ 
1 o LUGAR E RECORDE SUL AMERICANO 
ASPRO LEITE POLON IA 2335 THRONE -102,06 kg EM 24 HORAS. 

1° LUGAR CATEGORIA VACA JOVEM HOLANDESA 
ASPRO LEITE LI DIA 2538 CEVIS 

1° LUGAR CATEGORIA VACA JOVEM JERSEY 
COTRISOJA RD 90 LOIVA DUNKIRK. 
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Profissionalismo e paixão - a receita 
do sucesso da Fazenda Asa Branca. 

A Fazenda Asa Branca, penencente ao 
advogado, Dr. Waldevan Alves de O livei­
ra, localiza-se no coração do Brasil Cen­
rral , numa região em que se vive e respira 
agro negócio e é o berço das nascentes das 
águas que compõem a bacia do Parana­
íba. A propriedade conta com área de 
3.500 hectares de topografia privilegiada 
e apropriada à atividade pecuária. 

A propriedade tem sido destaque nas 
manchetes das grandes revistas especia­
lizadas e nas feiras de agronegócios do 
Brasil, sobretudo pela forma como vem 
desenvolvendo a criação de ovinos e ca­
prinos. Sua história é recente nestas duas 
criações, entretanto com a experiência na 
criação de gado e com muito profissio­
nalismo vem conquistando grande espa­
ço na criação daqueles pequenos rumi­
nantes. Líder absoluto nesse segmento 
no Centro-Oeste, a Asa Branca vem se 
destacando sobremaneira nas exposições 
agropecuárias do Distrito Federal, Goiás, 
Mato Grosso, Minas Gerais e São Pau­
lo, tendo feito, em terras paulistanas, o 
Grande Campeão da raça Bôer na Feinco 
de 2007, feito também conseguido nesse 
mesmo ano, em Belo Horizonte, onde 
ainda foi agraciada como o melhor cria­
dor e expositor da raça. 

REPRODUTOR SINDI 

No ano de 2008, a Fazenda Asa Bran­
ca continua sendo uma referência pelo pa­
drão genético de seus animais, o que se re­
flete na grande quantidade de prêmios que 
vem recebendo nas diversas exposições da 
região, tudo isso com apenas 3(três) anos 
de criação e um plante! girando em torno 
de 400 ovinos e 150 caprinos. 

Hoje, a fazenda tem um plante! de 
3.000 cabeças de bovinos da raça nelore, 
sendo 200 animais registrados, parte que 
vem passando por um processo criterio­
so de seleção e avaliação para atender o 
mercado, sobretudo em razão da produ­
ção de matrizes e reprodutores que bre­
vemente serão colocados à venda. 

O desenvolvimento da Fazenda Asa 
Branca tornou-se possível graça a gerên­
cia do dr. Ed uardo Henrique, que divide 
o seu tempo entre o escritório de advoca­
cia e a fazenda. 

Recentemente, a fazenda Asa branca, 
não bastasse o desafio que vem enfrentando 
na criação de bovinos da raça nelore, com 
o mesmo entusiasmo, pai e filho voltaram 
a criar a raça Sindi, que vem despertando 
muito interesse nos criadores pelas suas ca­
racterísticas e fácil adaptação ao cerrado. 

Originária dos trópicos do Paquistão, 
de uma região chamada Shidi, monta­
nhosa, muito árida e quente, onde chove 
apenas de 200 a 250 mm/ano - a raça 
Sindi foi a quana raça zebuína a chegar 
ao Brasil, nos anos 1930, mas, naquela 
oportunidade despen ou pouco interesse 
nos pecuaristas brasileiros, bem diferente 
do que vem acontecendo agora. 

A raça Sindi caracteriza-se pela gran­
de rusticidade e resistências a fatores am­
bientais adversos e apresenta pone me­
diano, pelagem vermelha, chifres curtos, 
e com produção de cinco a sete quilos de 
leite ao dia, em regime de pasto. 

O projeto do dr. Eduardo Oliveira para 
a raça Sindi tem como objetivo o melho­
ramento genético, tendo construído para 
isso um moderno laboratório destinado à 
tecnologia de transferência de embriões. 
A panir daí, cogita dedicar-se à produção 
de matrizes e reprodutores de elevadas 
características genéticas para venda em 
maior escala na própria fazenda. Também 
faz parte do seu projeto o cruzamento do 
Sindi com Nelore, objetivando a forma­
ção de receptoras. A Fazenda 
Asa Branca sempre faz um dia de campo 
muito concorrido e que já virou tradição 
entre os criadores, sendo ponto reunião 
de amigos e pecuaristas interessados nas 
informações e tecnologias que sempre 
são passadas nesse encontro. A Tortuga, 
parceira deste importante criatório, com 
apoio técnico e disponibilizando tecno­
logia sempre se faz presente nesse even­
to, que este ano já tem data marcada: 
29 de novembro. 

AURÉLIO ROSA 
Supervtsor Tecntco 
Brasília -DF 

OVINOS E CAPRINOS· 
A EXCELÊNCIA DA CRIAÇÃO 
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FAMILIA UNIDA . J 
cresce untaa. 
Suplementação mineral de qualidade e plano nutricional 
bem elaborado garantem sucesso na recria e expressivo 
ganho de peso no confinamento. 

Localizada no Oeste goia no, a cidade de 

Caiapônia tem uma importante fonte de 

recursos na pecu ;ír ia, sendo o município 

detentor do } 0 maior rebanho bovino do 

estado. O município esta situ and o nas 

proximidad~:s da Se rra do Ca iapó , regi:io 

alra que divide a> águas do norte (bacia 

do Aragua ia) <:do sul (bacia do l'aran <í). 

A cidade é conhecida pelas inúmera> ca­

choeiras e morros. 

E h<í mais de dois séculos as Ltmí­

lias Vilela c Faria, ambas pertencentes 

ao grupo das fundadoras da cidade, têm 

rramformado o perfi I econômico da re­

gião a cada ano. 

No ano de 2007, foi iniciado um pro­

jeto de confinamento da f:u11ília na Fat.cn ­

da O lhos l)';ígua, pertencente :1 Sra. Maria 

das Craça> Vilela, obj~:r i vando tnminar 

animais no período seco, aproveitando 

melhore> preços <: diminuindo a pressão 

de past~:jo numa época de pouca oferta de 

past:~gem c com pouco desempenho dos 

anima is. A Sra. Maria das Craças Vilela, o 

Sr. Jurandir de Souza Vilela, o Sr. Jairo Fa­

ria Vilela, o Sr. Jurandir Vi lela Junior Uu­

rinha), c o Sr. João Batista Souza Faria, j<í 

no primt: iro ano, terminaram no confina­

mcnw 1.000 boi> com peso e acabamenro 

diflccis de strem obt idos em regime de pas­

to. Este ano, o projeto foi fazer dois giros, 

sendo que no primeiro já foram abatidos 

I . 525 animais, qut entraram com peso 

médio de 440 quilos ( 14,66@) e saíram 

apos 65 dias com 554, co m rendimento 

de 55°;o de carcaça, obtendo-se o peso mé­

dio de 20,31 @, sendo colocadas 5,64@ 
no confinamento, co nsiderando a entrada 

com 50°·o de rcndimemo de carcaça. o ga­

nho médio fo i de I ,754 kg/a nimal/dia. Já 

PESO MÉDIO ENTRADA PESO MÉDIO SAÍDA GANHO NO PERÍODO 

440 KG PESO VIVO 

14,66@ 
DURAÇÃO 00 CONFINAMENTO DE 65 DIAS 

554 KG PESO VIVO 

20,31 @ 

114 KG PESO VIVO 

5,64@ 

para o segundo giro já estão fechados mais 

1.000 an imais. 

A dieta do primeiro giro era co nstitu­

ída de silagem de milh o, sorgo grão tri­

turado, farelo de soja e Fosbovi Confin a­

menro com Leveduras. Já para o segundo 

giro, a di eta reve o incremenro de caroço 

de algodão e de bagaço de ca na. 

Uma observação fe ira pelo Sr. Jairo 

é a importância a ser dada para a recria, 

pois esta categoria rem uma resposta muiro 

positiva numa suplememação correra, e ma­

nejada em bons pastos, e encurtando o perí­

odo da recria se obtém uma taxa de desfrute 

alta, e usando o Foscromo o desempenho 

dos animais é sucesso garamido". 

FERNANDO RODRIGUES PINTO 
Méd1co Vetennano CRMV-GO 2979 
Superv1sor TécniCO Comercial Univen-Go1ânia 
Tortuga Companhia Zootécn1ca Agrária 

GANHO MÉDIO/ DIA 

1 )54 KG/PESO VIVO/DIA 
===l 

JAIRO VILELA FARIA (FAZ. OLHOS 
D'ÁGUA E CLEOMAR (TORTUGA) 

FOTO ARQUIVO TORIUGA 
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TECNOLOGI A 

. :c~o.n~!Jresso mostrou a 
utri,ão animal do futuro 

Autoridades mundiais falaram em Viçosa que a nutriçiio animal está mudando de rumo 

Prof. Silva no Maletto, um dos palestrantes 

Técnicos c pesqui~adorcs 
brasileiros das mais atuantes 
instituições C'' empresas do se­
tor da nutriÇá<P anlmal reuni­
ram-se de 24 a 26 de outubro. 
em Viçosa, Minas Gerai~. para 
participar do Simpósio Inter­
nacional sobre Exigências Nu­
tricionais de Ruminantes . Pes­
quisadore~ da Inglaterra, Es­
tados Unidos, Itália, entre ou­
tros países. também fizeram 
se presentes no encontro pro 
movido pelo Departamento de 
Zootecnia da Universidade Fe­
deral de Viço~a. com o apoio 
da Tortuga. 

I) Palestrantes internacio­
nais ministraram seus conheci ­
mentos em nutrição animal. 
como o profe~~or Fredric 
Martz, da Universidade de Mis­
souri, que falou \Obre "Nutri ­
ção de Ruminantes a Pasto" 
Ele acrescentou importante~ 

dados técnico~ ao as~unto. fa ­
cilitando a implantação de um 
manejo nutricional capaz de 
melhorar a produti\idade zoo­
técnica e redu1ir os custos de 
produção. Sua palestra enfati -
7nu a aplicação pratiCa do ma 
~C)O intensi~· o. de ~ast~gen~. o 
t;itores nutrtcl()n<JIS l1m1tante 

na~ pa~tagen~ e a 'uplcmenta 
ção alimentar a pa<.,to. 

Brasi l - Pesquisadores l 
profes!.orcs de várias institui ­
ções brasileiras também mi­
nistraram instrutivas palestras 
científicas, fornecendo infor· 
mações técnicas de suma im ­
portância para o aprimoramen 
to do manejo nutricional do 
ruminantes . 

O profc~sor Norberto Mari 
Rodrigues, da Escola de Vcteri 
nária da Universidade Federal 
Je Mina~ Gerai!.. mostrou quais 
's novos caminhos a serem se­
~uidos para tentar elucidar l 

.:omplexo mundo da nutrição dos 
rummantcs através da sua pale~ 
tra cntitulada ''Pesquisas sobfl 
dinâmica da fermentação rumi ­
na! e participação da digestão" 

E:le enfocou parâmetros Ul 
uigestibilidade aparente de ui 
versos alimentos Yolumosos sol 
diferentes formas de tratamcn 
to. na tentativa de chegar a um 
modelo de exigências nutric.:io 
nais de ruminantes para as con­
tliçõc~ brasileiras, uma vez que 
atualmente em nosso pab são 
utilizados dados provenientes 
dos modelos europeus c ameri­
·anos, que também foram apre-

,~ntado~ c largamente dJ~cull­
dos durante o s1mpósío. 

Itália - Especificamente na 
rea de nutrição mineral. o Dr 

)ilvano Maktto da Uni\ cNda­
de de Turim, Itália. apresentou 
modernos conhecimentos técni­
co~ ligados aos elementos mim:­
rais. definidus por ele como O'> 

·minerais alimentares de nova 
geração" 

Sua palestra "Os compostos 
.1rgiinicos dos minerais na ali­
mentação do~ hovinos" foi apre­
sentada com muita clareza, oh­
Jetivitlatle e ~eriedade cientlfi­
ca, huscando sempre e~clareccr 
o complexo mecanismo tisiolc'l­
glco do mctaholismo mineral 
Sem esquecer .Js particularida­
des digestivas dos ruminantes. 
11 profes~or Maletto apresentou 
resultados cxpcrimentais que 
mostraram a ma1or disponthih­
dade hiolúgica dos compostos 
>rgan1cos. seus maiores henefl­
ios sohrc o ganho de pc'Cl 
obre a laet.u;ão e ~ohre .1 qua ­
idatle do lc 111: 

Riscos Uascamlo-'t: 'Lmprc 
m re'liltados experimentaiS, ck 
xplicou que minerais na turma 
1rg~m1ca (mmcrai~ quelatados) 
Jossucm ha1 \a to\ 1cidade. sen 
lo este um f.Jtor qualllati\O de 
terminantl' na escolha de um su 
plemcnto, po1s o cln a do poten 
cial gcnet1co do~ rebanhos la1 
aumentar '" doses de n11m:rai~ 
empregadas nas raçi'les e suplc 
mcntos. elevando assim o risco 
toxi~:ologico quando se utillta 
mtncrais na forma inorganKa 

Outro item importante da pa­
lestra do professor Malctto re 
fere-se ao cfe1to anti-~tn:ss dos 
mincrai'> quclatados. Através 
de exames de lahoratcírio dn 
tipo hcmato-qutmicn fit:ou 
comprovado que ha uma scnst 
vel rcduçfto dos fatores nega ti 
vos ao nrgani<.,mo produtidns 
em condiçúcs de cstrt·ssr 

( omn t:on..,c.:quenn.t, o an1n1al 
melhora seu hem t:star org<"1ni­
co. tratl·ndn hcnd1C1ns para a 
l'l'Onllllll.t U.l l'fi<IÇ<HI 

Imunidade ~nbn.: o meca­
nismo tk dde..,a do organisnw. 
de d1<,se que FÍ foram formuló! 
das h1potc.:scs h.IStantc sati..,f.ltti­
nas da e\isknl'l,t de concxúc., 
L'ntrc .dguns faltHes da nut1 içim 
l' n.:spost.l 1munitari.1. :\lgun-. 
ckmcnt1ls so1h a forma nrgano­
llll'talica . l'lllllO a quei<H;iio do 
1.i1H.:o , do sl'IL'nln e t;tlvez do 
cnhrc e do mangan~s. Só1n l\ tpa · 
;c.:s de lllll'r\'lr snhr~ a atlqJatle 
dn si..,tt:nt.l imunll.ino, aumcn · 
tandn a capautlade de defesa dn 
IH)!.tlliSlll\1 

Os llUtros palestrantl'S do sim · 
poSiu foram Dav1d Parkc.:r (lfnl­
versldmk de Nc\1. ( ·a.,th.:. lngla · 
terrot). Jit\ler (Jilntalct (lln1vcr­
,1dade tk Madnu). Carl '\oller 
(Universidade dl' Puni~. FL \), 
D l·n\ (Unlver..,idade de Corn~.:-
11 . l· l lo\) . Carlos J\ul!ustol nntl''­
L I· V). ( dsn 11om ( L~ SALO). 

Jose Coelho da Silva (UI · \I). Ja . 
, ksnn "illva c Oli\l..:ira ( Fmhra­
pa (ia do dt: I e i ti:), Norberto 
Rndngucs(lJI· M(i). Burk lkhn 
flt\ (lln1versidadc dt: Oh1o. 
f·l A). (H.:ofl Aldc.:rman (Unt 
\ers1dade de Read111g. lnglatcr­
ra)e Sehastl<lll Valadares(UFV) 

I icou hem claro a todos n<, 
part1npantes do s1mpos1o que o 
pmgresso l'lt:ntlfico l' trcnoló· 
l!ICO dos ultinws anos permiti ­
ram dar passos g1gantcs sohrc a 
cnrn.:ta alimentaçim dos rumi ­
nantes . l~:cn1cas alimentart•s 
enm elevada margem de segu­
rança e de economia surgiram 
no mercado oferecendo maio­
res resultados aos cri adore~. b ­
tamos entrando numa nm a cpo­
ca. f. a no\ .1 geraçfto da nutri­
ção an1mal. 

o\1J,,,;o-. ltuu .... c:lh , l<'k\h:rm,l<a d~t 

1•1Hitlt',.1, l''llt.'l J.il p;m1 o fr,nlll'Jjnn 

l nrtU J.t<l 
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Bate·llolaco o criador doa 11uelatoa 
Atrás da figura bem humorada do italiano il ano Maletto, 

existe um ienti~ta que revel u um novo mundo para a nutrição animal 

lpini ta e pintor de paisagem 11as hora 1·aga , 
o profe.ssor . il1·ano Maletto recu a ser chamado 
de ''pai"do.\ que/ato\, preferindo di~er que "a 
1·erdadeira criadora dos que/ato\ é a nature:a, 
nós apena1 a c()piamo\ ". ,\fa1 sem dú1·ida 
alguma o título lhe pertence. Ele foi o primeiro 
pe.\quüador mtmdía/ da tecnologia, i1~o Irá 
trinta anos em seu laboratório de Turim, Itália. 
\.fédico humano pela c.:nh·ersidade de 
Hanno1•er, /emanha, e médico l'eterinário pela 
Faculdade de Turim, o profe sor Jlaletto é uma 
cabeça coroada da comunidade acadêmica da 
Europa. Ele i membro do Comité Científico de 
iVutrição nimal da União Européia, sede em 
Bruxela , e diretor do Centro Nacional de 
Pe qui:>a para a , utrição, da Itália, 
corre~ponde11te ao NRC dos 1~·.1tado5 11idos, e 
profe\sor de zootecnia da Faculdade de Turim. 
"A grande pesqui.\a do~ meu.\ último~ trinta 
anos foi a da nutrição mineral", confessa evse 
italiano de 65 anos, fumante im·eterado, cujo 
humor irreverente nada lembra a figura .\izuda 
dos cientista:.. Abaixo .1egue a entre1•ista que 
concedeu ao Noticiário Tortuga, depai.1 de ter 
feito uma paleMra sobre que/aiOs no veminário 
de Viçosa, que reuniu os "papas" mundiai da 
nutrição. 

NT • O que i que/ato ? 
SM - É um compo<,to orgâmco de um ou mar\ 
elememos milrerars. CUJa fórmula resulta IIWII 

produto menos tóxtco e ma i.\ fánl de 1cr 
as tmilado pelo. ammats. Todos o.\ mrnt•rtw 1tiu 
tóxicos para o organismo c a wxr idrdad<! 
aumenta com o peso atõmrco. O uriimo, um do1 
mais tóxicos, tem pem atõmrcn 135. O calcio, um 
dos menos tóxicos, pesa 40. 

NT - O que é transquelato. ? 
S,\.1 - É sempre uma molécula que/atada. t: 111110 

-·-

e.wrwura molecular nraH complexa, 110 qual o 
miflt•ral eurce fwrc;õe.l e:,pecifica\, como o eferto 
wrtr-ntrel\a/lte. <Jerto potcncializador da 
rmwudade c outro.\. 

,\ T - Quando e onde começaram 0.1 pe.\·quisas ? 
S!t-1 :\1 P<'1qursa.1 com 01 quelatn\ começaram 
Ira tmrta a11o1 11a /ta/ia, nos lahratorcos da 
faculdade de Vetainárra de Tumn. A dos 
trwl\quelato.\ começaram cinco a1101 IIWil ttrrdc. 
no memro lugar. Ames era pura pe1·qwsa teórica. 
As pt·~qwsa\ prállcas llllcwram-1e graça.\ ao 
apmo do doutor Fabiano Fobuwi, fundador da 
Tortuga. que mclu n·e financiOu o pnmerro.1 
traballrn~ . lnrcralmeme fizemo pro\'11\ ele "' 
laboratórro em ratos e frangoJ AJ prom a 
tampo, em b011110S. foram feita 110 Brasil pela 
Tortuga , Jrojc a wrica empre\a do mundo a 
produ::tr e 111ar 01 trl/11\que/utn\ (molécu!tl TQ! " 
1101 111plnmm11n m11rerais. 

T- Como foram feitas as pe.1quisa1 teóricas? 
M - Prtmctro prc>paramo\ uma molecula que/macia 

com demento\ radwam·u1. l:.m wgwda u1amo\ 
nretodo\ btoqurmtco.\ para acompanhar a " 1 iaf(em" 
de, m moléwla por wdo o orgm11:,mu ll/111/lal e 
I Kail::ar o frxal onde da ficou depositada. é1.1e <; o 
WIICO e mttt '~' •um mctodo de controle do trán /lo 
dt• um minem/ 1111 orgamsmn. 

.\'T • Quai1 são al áreas de aplicação do 
que/atos? 
SM - l:.m todo o re111o da nda. (h que/atos t' 
tmmqrtda/IJ\ podem '"' aplrcados 110 campo 
lruma11o, \'I!IWitll e ammal. Nu campo lwma11o 
<'1.\ll tt•nrologw ntcí .1t'11do rl\ada como 
(1<1/l'nâalr:::adora da deft'.\a rmwrrtána contra DI 

radtWI\ I11Ie.1. Mwta\ mdúHrias farmacêllfica\ 
do mundo rntetro Jll adowram o.\ que/ato.· em eu\ 
produto~ . • a ltálra e1ta se mrrvduzmdo no lette o 
ferro que/atado para el'itar a anemra, porque 
aHim o ferro, nu qual o ll!tte é mutW pobre, fica 
mars dtsponil e/, mar!> fácil de .1er a.l.l'llntlado pelo 
H'r humano. 

T- Qual o futuro dos que/atos? 
SM - 01 que/atos amda não estão muao 
dtfundülos dendo ao 5eu alto custo. É amda uma 
tec11ologw IIOI'll. Ma tiO fwuro sem dtíl'lda 
alguma sere/o a tí111ca forma e se uttlrz:ar os 
minerats para wplemerrtaçiio mineral. 

1\'T ·Como foi o congresso de Viço.sa? 
SM - Muito hom. m gra11d • W111:re so. iio 
e\pera1·a 11111 1111 e/ ctt:llllfico tão elel'ado. Fiquet 
particularmente wrpreendido com a alta 
qualuladl' dos pew1ui. adore~ bra.\iletrO\. 
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Fosfato natural é nocivo ao boi 

D ru'lte o 11 Simpó~10 sobre utnç;;o 
:\n.n I re.1lizado em maiO, em S .. o Po~u,o, 
1 lll· b.o vcterirHH i o e prot.:~~ur JJ L1 
~ui.. de Med1~11Hl Vctcrinána de Tu 
11n. rl\ano Malcuo, .:dvcrtru sobre u 
m•'-' J.> forn.:..:1mcnto de foofato natu1 Jl 
:ro. r• mars. Segundo ele, o fo,fato na 
tu1 .. r •O em llu01 , t! irbolu\d, )J que_.:; 
._ 11 r urJo bas1camentc de fosfato tn 
,,,Jd Para tomar-.c soluvel, taia que 
,a 1 c..:,sado e liansformaJo .:m tosfa­
tu 1 , '1,1 ou bicalcr~o. De a ordo com cle. 
rcll c: msolú\cl, os bo\ mos n..lo comc­
guclll • h'onê-lo c ~up_nr sua ~arênciJ tk 
to> I'- o .. f: mesma co1.a quc n.Jo d<H na 
dJ. U fosfato não supre a carênl.la de 
fú,fcru . afrrmou. 

M.rkrto, que também é presidente Jo 
Ccmtt~ Clt:ntifico para a Alimentação d<I 
Co;nmiJade Econômr.:a Europt!i.J ( l EE) 
~ n1cl11hro do Comelho Comuhi\O de· 
Org.unl:lyào Mundial da Snuth: (0\IS), 
drl '-lu c. além de não supnr carên r a J~ 
f sf r . o fosfato natu ral, ~ brctudo o 
br.r,rJ·rros, são extremamente tóxico p r 
caus~ do aho teor de fluor c mctar~ pe­
sados. como mcrcún.J, cádm o, arsênico, 
~humbo c cromo. Segundo ek, o teor de 
flúor maximo admrtrdo pe!a Organizaçiio 
~lundial da Saúde é de I< o - por.:m u 
loslar ·s bn.srkrros têm teores bem aci 
ma o de mar > ba xo teo r ~ Jc 'L.tprra, con 
1,57 De Patos de ,\1ina~ . tem 1,85'.o c 
d Goras férlll, 2.4Sco. 

Conforme :O.lalct to, a~ fonte> de fó~foro. 
fornecido na Europa c nos EUA, tt:m no 
máxrmo I ~o. Segundo ele, pai~L's pobre~ 
sem r~cursos c que prcctsam ~uprir con 
fc~fato natural a c ar~nci.t (h." bovrnos 
usam fosfato com má. imo de I o de flúcr 
ca o de Biafra e Alto Volta e outros JBI 
ses africanos. • ,\:é mesmo nt:>'L'S pai cs 
onde não há mc·ios d' ,, tr· r ,f r '1 Jr 
fosfato tncálcrco em mono ou brcálcico, 
us •• m a fonte natural com o máximo de 
I',. O llrasrl, que dtspõc de recursos 
tt..cnclogicos, não pode vrve r esse atraso, 
usando o fosfato natural. Deve transfor­
má-lo", sugere. 

Segundo Maletto, para o Brasil onde o 
~ovmo \ai para o abate com média de 
cinco anos, fontes de fósforo com teor de 
I 0 o de flúor é alto. "Na Europa c EUA 
t..ssc percentual é admissível, já que os 
bezerro, vao para o abate com rJade má­
.\rma de 2 anos. De acordo com ele, o 
lornecrmcnto do fosfato natural pode !c­
' ar à contamrna.,.ão da carne por metais 
pesados, wmo llúor, mercúriO, madmio, 
chumbo c cromou. .. Eles têm um efeito 
cumulntivc", c.\plica. "O Brasil pode vir 
:r pt..rdcr o mercado externo de carne bo· 
11ina ~e persistir nessa prática. que come­
çou a intensificar há dois anos•, observa. 

Segundo Maletto, os importadores são rigo­
rosos e se dctt:ctarem nas análises presen­
ça desses elementos recusam o produto. 

Porém, o mais grave é que o forne­
cimento contínuo do fosfato natural po­
de trazer graves riscos de intoxicação 
no rebanho. O primeiro mal pode ser 
iruoxicJção por excesso de flúor. A lon­
go prazo, pode diminuir a produção de 
leite c ganho de peso, por carência de 
fósforo. Pode reduzir a fertilidade do re­
banho c seu potencial genético. "Como 
muitos cri adores se baseiam a seleção na 
fertilidade. gnnho de peso ou produção 
leireira, se eles não estiverem atento, pode­
r<io descartar :mimais excepcionais na su­
posição de que não têm bom desempenho. 
Porém, muitas vezes o desempenho está 
~cndu prcjudrcado por causa do fosfato 
natural. Então, é preciso cuidado - já 
qul' a krulidade e a produtividade podem 
es tar prejudicadas por causa do fosfato 
nJIUral", ~xplica. Por outro lado, o fos­
Í.I!O na <uTJl pode reduzir a resistência à 
d.-cn,J, a stn tese da proteína c a conver­
~:to alimentar. "Os microorganismos do 
rumen precisam ser supridos de minerais 
c protcín.ts para que eles, em simbiose, 
j·us>um se muluplrcar c auxiliar na absor­
~iio de alrrnemos", drz . 

D..: a(ordo com Malc:tto, o risco de in­
tu:>.J.a~y;, o por fluor .: mais acentuado na 
crllr.:>>.,fra, quando o supri mc:nr o de ali­
mullos c mars e>casso. "No período de 
~nrrc:s,afra, o, bovinos, por exemplo, re­
cebem um alimento mais grosseiro e po­
bre. reduz-><: a pr~sença de cálcio, que 
funcrona como tampão. Sem cálcio. não 
n~utralizaJo, o fluor pode intoxicar os 
an1m~i>, levando-os até a morte". Con­
fmm~ o c:>pccrali>ta, os efeito nocivos do 
[, sfato n<~ru ra l aparecem, n rmalmcnte, a 
lungo prJZO. 

O 1\lrnrstério da Agricultura proibiu o 
empre-go do fosfato natural. Porém a fis­
Lalização tem sido precária . "f: preciso 
marur rrgor", diz Malctto, que, há dois 
••no:. quando c~teve pela última vez no 
flruorl, já havia fe ito o alerta. Segundo 
f\.l;d etto, a difusão do emprego do fosfato 
narur<t l ocorreu por interpretação errônea 
d;J pe,qursa em andamento da Embrapa. 
Segundo ele, a [mhrapa divulgou um cs­
tud ,ubrc u>v de fosfato n;llural para 
~uprir c.rréncia de íósforo em animais. 
Porém. 3 pesquisa não está arnda concluí­
da e. como drz Maletto, munas indús­
tria> pa~>.rram a vender o fosfato natu­
ral - que tu,ta hoje 10% do fosfato bi 
o.;u mono.:ákicu - como quem tive se o 
apoio científico da Embrapa. "Eles estiio 
agindo com má-fé contra os agricultores. 
C ve;:ndcnJo uma coisa proibida pelo Mi­
ni,t.:rio do Agricultura". 
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NUTRIÇAO I GADO DE LEITE 

Programa Tortuga de Nutrição. Qualidade e rentabilidade em todo o ciclo produtivo do rebanho leiteiro. 

O Programa Tortuga de Nutriçào para vacas leiteiras garante aos an1ma1s 

tudo que eles precisam para produzir mais e melhor. Este programa fo1 

desenvolvido para melhorar os índices de fertJ!idade e garantir a samdade e 

a produt1v1dade do rebanho. A exclusiva tecnologia dos mmerais em forma 

orgânica permite maJOr bJOdispombJ!idade desses importantes nutrientes. 

Com a Tortuga é assim: seus animais produzmdo com qual1dade e saúde. 
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